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"

§íJlt�§e do BoI.,Gedmet. de A. Seixas Netto, válido até
, r' às 2.3�18 hs, do dia 7 de março de 1968
·FRENTE. FRIA: Negativo; PRESSÃO' ATMOSFERICA
MEDIA 1013,1 milibares;' TEMPERATURA MEDIA:
26,0° centigrodos; UMIDADE RELATIVA MEDIA:
94,8%; ,PLl!VIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo - 12,5
mms.: Negativo - Chuvas esparsas - Tempo médio:
Estavel,
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I I MCE REUNIDO

I .

'Reuniram-se em Bruxelas, os

ministros da Fazenda (lOS países
!:lo' Mercado Comum' Europeu. l\

.reuniãe
. sf destinou ao: exame dI,

{:11edido fprlnulado! pelos Estados ç'
Unidos rio. sentido de que seja, ace.

'i -;
' ,

íerado, por parte (lo Mercado Co-

mum, '9' processo de redução' 'das
''tààfas,iaduaneiras;' àprovadas, du.,
rantc ás neguciações do plano Kon,

nedy.,
'.

.

,

_. , i( "" ;.

RELlÇiIÃO NA URSS

Seini�aristasl do mosteiro. da

'I'rindade, ,el1). Zagorsk;: na União

Soviética, divertiam-se, em sua,"

celas, "em CQJl1pal1�ia . 'de mulhe,

res de vida Iacil", denunciou; no'

jo�nal "Russia So�ieti�a", o ,cx-,,;-
, mimirista); Fedor 'Obolentsev, Pr:,
I' ! '

I entrevista concedida a um especía..

i, lista em propaganG!r do ateísmo.
, '

I
'MAIS UM EXILAPO

i
f

"O "numero dç' exilados CUb:ÚlW;
, 'em Miami elbvou-sc' a I(}O niil >

com a chegaq� naquela cidade, ele
mais . um cidadão cnlrano. que Hão

quer viv,er, 50b o regime ,de Cas_

tro. O hovJ cxilado v'cio em al'iflú
i

.

'de, carrelr;!., no ambito' do prog·r;t.-
'ma comtJn EUA-Cuba iniciado há
27 meses.'
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TREMIji)R

\

pE" 'J'ERRA

�
A União Soviética lançou 'ao

paço dois satelites �rtifi�iais da

sede "Cosmos": o 20'1 e o· 205� Os
satelites transportam instrumen_

tos. cientificos e um sistema !le

ielemetria para. a traÍ1sl11i.ss�o das.

Ínform,açõcs colotadas. ,\\ agllllci"
T<;lss 'i'nformóu (lUe "todos os.. ÍI!stt·u_

mentos c sistemas dC\ bonto fllll-

cionam normalmente.

IY:�
I

'

Vnrios :mílitares refol'madoll, GIl-. I
i

tre eles um general, e ex-par]<l-
montares 'argen�inos anunciaram

eru 13uenos Aires a formação de

um nÇlYo n)ovim�hto' revoluciona­

ria, .'que 'não terá earater político.
O princiiJal 'Idirigente' do movimc'1-
to será o géneral Carlos A, Caro,
partldario fervoroso. do presideJ1-
te Arturo' Illia, derrubado :pelo
golpe de Estado chefiado pelo g? ..

nera1 Ongania, .l!In jui�ho 'de 1963.'

OS DESCONTENTES

,

KIESINGER EM BERLIM

10 chal1celer da 1-lemanha Od- I i
I dental, Kurt-Georg Kiesinger, che-"

,

. gou a, Betlim para participar dos 1\trabalhos' tIa semana política c
'lja:rlal11el1tar,� O chf\�celer presidiu� .'

'

. olltc,m a uma remiião, de seu nli.
nisterio.

, ,

REUNIAO DE FRANCESEi3'

i
Os embaixadores' franées'?s em

15' pa1se� da Amcrica' 'c�ntral e elo' I
Caribç 'in1ciararu na capital c1�
Guatemala, . uma conferencia do b

dia3 ,soQre os' problemas eCOn0l111,

cos O politioos cl8, regmo e SUEI3,'

impli�caçõcs com, a França.
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"O'; ESTADO" LTDA.

Auminifitl'ação, Redação c Oficinas:
Ru'a Conselheiro Mafra, 160 - Cai.

l'à (Postal, 139 - Floriunó'!.Jólis -

,.Santa Catarina
REPRESENTANTES: Rio ue Ja.

�
.

lleiro ._ GE _ A.S. Lara Ltda. .­

Avenld�\ :Beira Mal', �5� _ 11:" ano

dar - conjunto, 111 - São Paulo
_ A.S. Lara Ltda. - Rua Vitó.

ria, 657 - 3" andm' - cOllJunto, ;;:�
- Porto AlegT� - Propal Propa-

. gamla Representações Ltda. - nua

CeI. Vicente, 456 - 2" ·andar.

, ,

·C· 'O:·MAIS ANTIGO:DIÂRlO:J'E",SANTA éATARINA
. I

'Florianópolis, .Quinta�,feil'it', 7 de março de 1968;- Ano .. ,53'··- N." 15.844 Edição de hojc

A feira é -livre

",

Tutbin,
.

�
,

I'

não têm
\

- d'

·.protésto
.

�
,

'

"

"Duros'�
· '.

I \

fi<am' com,,:,,·
,..,

. --'

a,(ar.ta,

.!','
•

'"

...

.

1;
�

j I

li páginas

I

A��smbléia "prova CaiU parti o TC
'-.�

I

I

Por unanimidade de votos dos deputados presen­
tes - cm número de 27 à- sessão de 0[;tc111 à tarde, a

Assembléia Legislativa 'aprovou mensagem do Poder

Executivo ind icando 'o sr. A rrnando Calil Dom ocupar
a vaga. d�ixq_da no Tr'ibLll1al de Contas C0111:- a aposen­
tadoria -do Ministro ) oão Estivalet Pires. O atual Se­
cretário Sem Pasta do Govêrno tornará posse nos pró-
ximos dias. INCr.S' 0,10

'terreno
I

'Ministro
da. Saúde
é esperado

O ministro Leonel-iMiranda, 1.1'1
(/ .

. ,

.

Saúde, confirmou sua viagem a

Santa Catarina na próxima SegU}l­
da. feira, devendo desembarcar -no

'Aeroporto Hercílto 'Luz por vnlta
(�as,. :�O,30 horas, cm" aVIa0 da

Vasp. No dia 12 o titular da pasta
da Saúde, em companhia do �;o-

'vern'adçr Ivo Silveira, . viajarú pa ,

ra o .Sul do Estado, a fim de inaíi­

gurar as obras dos servicos de

abastecimento dágua dàs "eiJadrs
" Ir< S-' L 1' deI urussanga e ,ao ur H·cro.
,Os sistemas' c{� abastecimento

� \.
d td'água que se}'ao maugurauos er ,

ça.Ien-a pró?....ima, foram p,rrj�tados, ,,,
c construídos pelos técnicos '!!')

Dish:ito 'de Enge'{ha'Tia SanHá,,!�i
'de s'anta Catarina da 'F'undaçã()
SESP" ,é tiveram ta'p::lfth,:p;'ção� ti...

nanceira da própl�ia E'uúdaç'ão 1[�';.

pecial de ,Saúde Phblica, do Govi'r_

no Ivo Silveira, através de 'Scu J�!;\.
110 de lYI�tas" da Ceu1issão Üll' I'bnu

do Qarvão Nacional - CrCi\N - e

do Banco InteramericmlO dc De.

senvolvimento _ BID,
" ...

, j, ,"

O
,

João Goulart,

�

1\.' /'
....

, •
-

um!'forte'tr!;)mOl: de terra ,foi rc­
gistr;ido na �India, Seu epiC21j�
tro, : que se encoí;J.triJ, na região dr.]

KOflya, OJide ocorreu ,no' an� pas­
,'sa€1o violento terremoto, atingiü..

es):Jecialmente as cidades d� ,Po(�na O
� Cl1lbnhau�T Jo11n Tuthi!l, "d03 Os

.'

cOl'o'uéis da cllUmlld� "lü1i'!a-
,.e<Satara"a Sudeste ,ele BombaIm. ,. ·u:.\�':fltar.-o :pr.es'!L ,\ tluia", bl'e�u([ot'enig ·(?QtN'i··

..:A"I1Q.!;�.sil>:·J10'J; m:1"'·1.',.I)'lp ··.1�<.jfu'b�fiI�I�f.'�����i.��t� í;;,;{';'�"�.lttl0��,�,;A!t.'i!.f{- Jt'l."f·� ,;,iM·"·" 'I:Ji""IIJlL0 �i, $, �ilV-i\,;';'
,,�iJbt.1" ,��,,,,,,,,... ,.", �;""':'.?' 1 .. ' .... ;o:,,';Y'''!l'7''l'Jf'tl H'I'Il' '��wnH,�",,5t'H ."'�%"")�i!.'\ilO� ., 1Il1(,l�,,*,,!, ��, ,i?!X�
, danos.'

, -X \ .,'
" ,I',,'

.

<'dtafe piilifico '�CÓl�l inla�1 .. clua�" "isi-
'

-\l á'iiiins" 'p'arl�merítá�;�s it�' ,ftií'm',
,�' I.

"

tas ao sr, Carl�s J,acerda. 'Apesa'l'
.

y.ecisão dc' IÍtta( . pela nuinuteqçã6
; LANÇAMENTO D'UPLO de' o g�vêmo não tel' aprov!\dQ, a (lo regime ins'tituí�o com a C{!T!S�. '.

a'titude do embaixador, neluwm,t' ütílição dc" jan'eiro .dê' 6,'1", r:!eo_"
medida se�á' iom�da �onj,ra êle na, melldando que' os parl(l.mentares s(� .'

espera diplomática.
r ·empenhem pela elevaçã.o �

do JlO-
1 �

:' me e da rlignidatle' do Congresso. ,'",
.' I'

r

,"

Em ofício. enviado ao reitor Fcr,

reira Lima, o governador Ivo Sil­

veira consulta sôbre a possibifidà­
. de de. ser cedida ao Estado, lia

'forma da Lei, uma área de terras

pertencentes it Universidade Fede­

ral de Santa ·Catarin�, .corn apro,
xímadamente 24.000 metros qua­

drados para que, com o terren'o

'llertencej)te ao' A:vaÍ" Futebol Clu,
bc, ser construído o estádio esporo

",.-iivo <]1ara Floeianópolis, pela atual

administração estadual. o oficio

do chefe do,Executivo cornple.
menta entendimentos. anteriormen­

te rnantÚlos com o pro(; Ferreir.l
Lima.. a respeito Ido erguimento do

, estádio. I

Tem o seguinte teor o ofício do

governador Ivo Sitvcira;
';�eportando.me" aos {el;1tendi­

I mentes mantidos com Vossa lYlag­
níficência, a respeito da constru,

, ção :dq Estádio da Capital, passo ,I

. �Xl)Ô): o que �e segue:

1) � A Comissão por mim desíg-,
nada jpara sugerir o local destina­

,. do à referida praçl,L de esportes fi­

'xou-sc ,e� terrenos sitlladós nQ

subdistrito da Trindade, um ' dc

lJrOllriedn.de do Avaí Futebo� Clu_,

be, outro da próÍJria Universidadr:,
- .) .

N
' , !le acôrdll com a cópia do parecer

"
i n.�uém.' m�e;� IA .üea da uni�ersidade des.';

'"í
3 iillar-se,:ia it c'olllplclilCnhtção '11C.

'. '.'

d'
,

! '

(;cssária ii éxecucão de. uma obra

C'·,O�ncor· '. !\ que dal'Ía n'ot!ivcl il1cr�l)1ento' à,,,
I.

_

U atividades esportivas -CUl nosso·

, i
.

Estado, sôbre contribuir com' ,)

EOID bloco '��'::";:�::';::'i::,:��a ,m,c Cioularf
'. " ::;) _:_ Per tais razões" cousult.o

I.

. -

) Vossa l\IaghificênCia sôbrc a ]Jos-
-

'd
�

,',
'0 B,loco. 'P.U'H�l11C1it-ar 'Irabalhb. .

"

.

RO e v I r.' .

.
" � .. sibilidade"de ser cedida ao Estaq{),

"

,1.,;1.,' 'C·D,glt.•a'do, floI,a . dC.>pl!tada. Ivctei",
-

:'l'a, f'ol'llla" (la Lel·.', .,'"' 'l·rifc·rJ'(la ,';"'�',
.

,",.��"",, ,.,',:.JIi:'...... (,., ""'�/::···f):' ,<,.'3 .', �." 1'11:, •. �,(. I',i�...�-, • -"��"
'<. L '"',,. -'

":'{� i":'� aJ5g�t::>�'!t�\(l'·:CJç l�,;,,JiP'U<��M��'1;jllrl>r:�j-l��; (;ó\p;,�, a>�Q�'�[jlí�IM;e�\ 'i3:lJ,,!}l}!l�' , ,..fi" ,.

�a-::,"'.'o;'�·:"'·�'.;I",rB'"·...,.:r���a'
,:;;."

LS���:.2i'·'I'
,:

• ,f')�' ''''...,_ '1 ;.",. l'
-

d' l\íinB 'flaõ/('( �!l"... ",," }'1 ......
' 't. 1)- ""t l' f

� ."
._� ;:f' _

r!we
'

com p (eCISaO o lUV·.: .:'" .'- " tr,os quaã:i:auos, para: o c:í:g'll�mé!l·.
..chó de Tejeitar, dentro do partido, to do Estádio..
ri, ·.articulação .�e

-

,
qua�qlter

.

ag�u- Em. cont!,ll-partida, êsse órg'ão
lJamCl1to; segundo � os extrabaI1us7

I poderia u,tilizar o local ]la forma
tas' lÍgados· ao ex-presidente Gou.

que, posteriormente, fôsse 'ajus_
la'rt "um� hipótese . inverossímil

Of:i seus ·.líderes foram rejeita�os
para "c'omalldar o gl'upo ". . Desta-

,Os coronéis traÍIsmitfram tal dc- caí:am que nem O' sr.' João G!'u.
elaraçãó I

de garallth\
. a� i!)stituÍ�') ,la'rt" úem o sr; Lconel Brizola 'eoi.

ções· ao' br. Gilberto, Nz;�,redo; iJá·;· , tão' !l'e
\

acônlo c,om o Blo�I'ÍJ' Parla-
ARENA:...ll,arael1se, que pel'lllané. lÍlcntar

. Tra}?alhista, e
.

qu.e, "ag:o,
·

ceu vários dias uo Rio Grande do í'a; com a atitude do dIretório gati-
·Sul,· em contatos com' ·colnandan. . cli·o �lo lHDB, o projeto' foi liqui-

tes�' de g'uarújçÕê� :e políticó�. '.
...

; .',

.

,
) �ia,d� t�pi'dà11lentc'f, ,

.

Acham que, sern'o apolO do ex-

,l'�'csidente, do· ex-govermídl}I do'
·

Rio Grande' do Sul�,·· e do' ex.PTB
·

g�úêh�, ncn'hqm Iro�illlénto fIe
conteu'clo traballlisti' po�e,' �ri.nb:� r

no, país: r,o,r ó,Jltro ,lado, a dep'u:�a(LI,
�vete. Vargas aJirnwu q�1C .se, �on.
seguir fi'ustar a' união JG-J"K),aq 'sr.

Carlos Lacenla já '�teTíl cO,hscgui•
do rmuito". "

I-... \
...) � �.' J.,

�:

I
'

',.", I .' \, -, \
- {'J.';" I ., ,

• I' f" ',.

As opiniQes:-sqdivjdimn ontem sôbre o acêrto ou ,llãó· �ia transferência llara o, Super-mercado da aveiúila Hercíilo'

Luz da feh',. colonial; Constatou-se que o movimento foi n��llor que' o das fcÍlias 'U1ter�Qrcs,. q�c se 'realizavam líá
,.' muito' tempo no, merca!'!;) IJub[q"

.,

� ,') I t

,-o

/

"

t •

'

f.... � .•
<;

(., II ,

paf� II
qUllnto it vinculaç�o, que é o prin­

cipal ponto de controvérsa, de tl)�
· do o problema. As pro)Josil,'ões
sôbre este aspcct() são aS mais ,,;t­
riadas ,e vão desde as que

I )11'e­
cOllizam a vinculação apcna,s em

eleiçqes proporcionais . (de'putállos
federais) até as que a desejam ]la,

ra prefeitos e vercadores, e 11;.11:l

senadores ,e governadores.

Vi'ets

o
/

tada.

Estou ccrto de quc' l;'editl;\ de
tal natureza iria ao encontrO {I.·s

il1tél'cs�es. mútuos. (lo Estado l'

déssa Universidade, COI11 na1tu:;,l·

projeção na opinião> lJljb!ida,,, atc�_
,demlo,' 'assim, aos anseios dos O.['S_

'portistas catarÍl1enses c. !lôs uni-
vers,itátie�.

.

Sirvo'-11ie da opol'tunilhúle par,\

"presentar-lhe os meus protestos
de estima c disti,Jta considcl'acãu,

IV'O SILYEIRA
_.

Governador."
,

Ivo volta
à comiss'ão
pérmanente

O depl:itado Ivo· Reis 'Montcne.
gro rõi reeleito, 1101' unanimidade,
presidente da Comissão .Pcrma.

nente da ASsembléia Leg'islativa }la,
r'a O· scg';lmdo pe,dodO oÍ'tlin'ário �1.� "

6: Legislatura.

Os LIemais
são sii,ó os

clws, Nilton

membros da, ComÍ';.

(leplltádos Lauro Lo.

Kuclu, \Celso Ramos

ex·presidentE?
cm carta a am �r!l�go (1a Frcutc

Ampla, pediu�lhe qlie i,�icie SOD.

dagcns reservadas juntó a pc):s'o�

nali,c\!ldes do g'oyerno( fed-":l'ltl �i'ulJre
a conveniencia de sua �;iag:;m n

são, Paulo; onde J,n:etel1de\' Pt'r)j1:'.
inccer �apcl1as o tempo nec�'ssann

para _
tra-t�l11entó de 5eu ('oraçlio

com o card�ologista
ZerL U':IÍ-, �.! ,.

Seg'nnUo a carta, o !:;l'. João Gou­

lart foi acometi'do l"cccntcmcntc

da IU,ais scria (l'e toda!) as criseS

carc�i\acas por que passóu até ngo.

Eurickdfcs

ra!

Deputados,
disputaRC·

l' conl:is',sões

\ '1
Os . observadores diploliláticos

chcg'aral11 a_ esta decisão', levando

cm conta 'qlle,' c�llho;..a :-í, coiil110r.•
tal'ul'l1to

'

.. âco. embllix<\rIol' \ Joh!�
TuthiU não Iôssc o mais Ol'toiloxo,
ainda "assim ·não havia razões: lJa­
ra um )1l'Otesto ou mesmo unn

t;estão �ÍgH�sa lJclos 'camtis ';, 11011. ,

1uais tla dilJIómacia,
- ,

\ I.

O presiücnte 'Co�ta e Silva: con.

cordou coiu Q. puntv-ue-vista" �ie'
seus demais aSsessores, de �qu�:
com as reaçõcs que o!;> encontros

com o sr. Sar10s .L'acer"d'a proYo.cu,­
ram, na imprensa, o

.
diploma,t,l

anlel'Ícano sofrera como que imo

,plicitamente uma ;tjlvcrtência.

governo repeliram ataqü�'S icrre5.,
tres c'omunisLas ao Hort6 LIa Cidade.

.,

For;Jlll mortos no combate (i;� guc:.'-
rilheiros. Na gucrra aérea., a, vil'.

(ião norto-americana bombardet'i1

i1cla primcim vez um 'estaleiro das

,fôrças comuIJista�,,' nas proximiu!\.
tles dc Hanoi. Outros objctiV'os mi.

litares também foram lJomburtl!.:a.

'dos.

: Ao Sul 'da zona tlesmilíta,riiutla, Ij:;

avi�es üos Esíados Unidps ataeJ­

Iram onLem gra,nde -concentraçã(j
, I '

de tropas C9111UI1Ístas, emhora [l

imprensa .oficiai de ][an�i LCillM'
Unrma(�u que a derrutu, dU:i lIo!'t:::­
amt:l'icilllO:-l f: ü�(:;ritáYcl,

Fil.ho, Angelino R';lsa, Gentil Bda. ,

ui c AJ'OIlSO' ;Ghiso, da ARENA c Ni­

lo BelIo e Waldir Brizatto do iYlDll.

<iovêrno
•

ylgid,taI_"!II ",,' II!

51 proprlo
o pl'c�lideJlLe Costa, e Silva ellV]IJll

lJrojeto de lei ao CongTcsso, su­

gerindo a aplicação, nos Estadus ('

l11UlIicipim;, das nU1'mas de
.

con­

irôle e Jiscalização das Hcitaçõr'->
11' n', compras, ohl'as, SCl'viç,os c

alienações, já cm ügw' 11m'a I};j

órg'f(us feÜcrah.

'O líder do govêl'no Ita Câmal'a,
. dep�ttaclo E.rnani Sátiro, rcvelrHl

qu� recebeu infol'·mãlmcnte .'ú,

rias reivindicações \Llt:; lmrlamel1,
tares ela AREN�\., despjosos ,de pre.
sidir'· ...s comIssões téenicas da O;}.

In<1ra.
, I .'.

d
-

IEm cOl1sequenc.la e acon o cu.

,tre as lideranças da ARENA • do

IYIDB, os govcrnistas ddfm, 110

momento, ri comando de onze eo_,
missões pcrman.entes, licmio mI[;

apell<ls quatro c;:;tãu entregucs au

MDB.

,

Programa
·da Arena
é' debatido

Alguns tlcsse� militares encaran'l"-
. \" cO�l1 ,l��i�a, I!re?�HPação . [o·. ,;ázlo'i.

,eXistente no pàlS, JJl'ovocado, , ,

gundo 'êles, pcÍa falta: da· açãii':'
agTessiva do go.vêrno, tanto no .se>
tOlo ' político' corrw no se;t'ol' �dIiíí�"."
ni5trativo" deplorando que algmn,<1s

'

realizações ]Jositivas não sejal� ·lc.
,'adas a efeito.

I >

Sub -legendas
-

O Gabinete Executivo . Naclima!

üa AllENA estará' reunido par:!
elaborar o progTa111il de i:ncontrn
dos governadores, a l·calizar.se CIl"

Bra�ili,� no próximo dia 15, llUl1mlp
:jerão discutidas as proyidênci;l�
1111ra'a maiG ampla imllaniarã'J ([ri

partido !lO pai::;, sem p0tibÍye!meuj,
UU01'Ü.w o tem. d.\ lJi.H;ifíCil!;iio.

o lJrojeto í das' subelegel�das está

scndo elaborado" agora em Éifmo
. .

lnais acelerado, depois que um

.l"uembro do' Tribunal." Supe�.inl'
1 JÚcLi,oral 'advertiu ao 'Presidçnte
Costa c Silva q.UC,

..

'],]lua alJliear,
.

se às eleic'õcs 'municip'ais de 110_

yemhro prÓximo,'o mesmo deYerL�
Ser aprovado a tempo' lle . pernli:
iii o apareIl1ameúto ,da JUStlç;\',

"

Eleitoral para sua l,lplicação,
o. projeto se encontra agora em

poder, do l\'[inis�ro Gama' e Silva c

deyerá ser' submetido às lidcran.

ças ,govC�'l1al�,i�n,tais .\10 �ong;e!Ss()"
antes de' ser e'llpaminhado, o que
deverá -ocorrer' hos 'lu'óximos dil1s,

'\
Enquanto sc· considera l1acíiica

'<1; illstituição da sullkgcnda um' si
·

lllcsmà, 'amnentam 'as llúvitla,�

A prõxima' grande ofcnsha ::la:­

fôrças comulllstas no Vietnam vai

Sfõl' desfechada sôbl.'c Hué c não

.sôbrc Ke Sa)lh conforme se supu_
nha. l\ opin'ião foi emitida Ull�CI1l

pUl' um fUl1ciíH1�lrio nOl'te-amerí­
t:mio em Sa,igon, acentuando quI'

O.S objcfh'os do Yictnam llo' Nor_

te sã.o 110liticos; acima de tud,1 e

Hué, }Jor sua' tradição histói'ica, é '

a, melhor prêsa possíVel: A llilló�sn
foi emlossada 1JOr' váJ:ios onda:\>

f ... l·,'

'aliados, tendo eHI vista a C,onCCH_

tração de ti mil rcgulares comuni" ..

tas nas lJroximid�L(les tIa anH;,l
capital Ímperiàl dI\" Jndocl!ina.
O exército 'Sul.victnamit,�, oe\

ul�tl'll lntrte, Ul!lUlcilHI 'ontem im.

I portante vitõria sôbl'c 11m 11;tLa.

lJ�ão de guérrilheiros que at�rr�lri.
zuu, durante 24 hora::;, os myrad�.·­
rcs' da capital provincial de' Kamal,
no delta do l)'Icl;;Ol�g.

1'01' outro lado, a capital provin­
cial de Quang Lóng voltou' a �el:
atacarIa· ontem ,1101' fôrças, lÍ!1

vietcong, 'que utilizaram foguete,;
�lIÍsseis, provocando vlÍrios inc;:I1-

·

tlios na cidade. O llisl1erlsáriu de

um hospital da cidade ficóu redu­

zidp iI cinzas..Poucas hor�s an\�s
tios ataquc::; aéreos os b'uerrilhelro:;
comunbtas lutavam eom fôrça,;
sul.vietnamit:1s lIas rpas celltn:lS

ln), cidade.,
Nu Úl:ca ' (-!e Salgou; fôrçaQ �lo
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ACONUCIMfNTOS ISOCIAIS
r

). .

Zury
\

Machado
•

I

, {

�i

Vi tname sobre a boutique de um dis,

cutído meço de nossa SO.

cíedade, Es,tá sendo monta­

da numa tias principais ruas

da, dda�e e será com arti­

g�s exdusi.yamcntc masculí..

, Para homenagear o Se­

nhor Embaixador (1ft Alema­
nha 6 senhora Ehren'frief

von Hollehen, hoje' as 2G,30,
horas no PaI(t'Cio (te 'Despa.
chos o governador do EstaáG)
e a Senhora Ivo S]Jvei:r:t, re­
cebem' cúíivi,datlos paliá l�m
jantar.

no Õ conhecido cabeleleíru

Júlio, que alguns tempo .re,

- sidh.l 'eu! noss� ci�ade' está
com, nome fil'mad.ft 110 "Chi1l'

,

I

I

h:Haala que. aifl,á{;j ni'írA se decidiu, a julgar pelos doeu-
. �,

.

1
. � �� I '

-

mentes 'C{il,ptUHfI(OS, aos com, irusras ve-se q��e eies nao

censeguirào' alcaaçar seus objetivos e que talvez 'tenham

deixado as instituições 'govenl51me'ntbis e, minares" sul­

vietnamitas mais fortes .do que estavam .anres dos ata-

,I
,

Quando as fôrças dirigidas P?f xxxiWi'CSH1NGTON
TT J Chi }/l i nh exoulsarorn O,S franceses do Vietn�me;(em
1945, os vietnomtas boa, razões 'para considerar que
11::1v;al11 vencido uma "guerra de libertação". Por conse-.

guinte, c openas natLlra� que oswetnarnitas procurem

considerar a atual guerra do mesma forma, na .esperan-
,

- � ,

Ç8 de alcançor os mesmos resultdos. Esse, intento, PQ-

rérn. não está tendo reultado, slrnolesrnente porque a

posição norte-arnericana no Vietname não"é_ a mesmo

d!}� frJlnc�se�s.,
'

Ma,rcada para abril próxí,
1110 a viagem do casal SarN,
Alcides Abreu a E rropa.

, 'InfQrm{)tt-l1os o Direto»
do SESP dr. Wernel' �ulal1f,
tl-Me Ch!}gal:a a, nossa cidade

xxx

\,

A princ 'rd �'�zão,
'

d isse êles, é que os habitante,

da capital t de outras c4da4es que fO�atH o alvo dá ofen­

sivo, e �ue' não .j�v:ia'!ll estado anteriormente expostos,
de fOl:ma d reta, ii ,Ruef"ra que se desenrolava, no, campo,'
"se t'�m uniclo� m.a,i�, do que nunca, em ,tékno ,dó P'f1n- ,�', ,I"cípio da unidade nocional". , �

" )" '

, O movimento que obrigou finalmente a França 'o ,O Embaixad{;,:r' dos É'�ta(tQs' Unidos, e�n Sfl!igü-l1" '. r,v�ndedor autn-
abandonar -a Indoch iria era essencialmente racionalista. Elisworth Bunker.

\ nJ'o���U 9 �vidê;ida de 'que. graças:' rlzad:9 VÓlkswàgé�
C!3'lp sue Ho Chi,Minh era também .um decidido cQ.lml� a seu comoorramento durante a ofensiva, o exército- do

nista. �lesde mutos anos, � talvez a e'st�'l!Ülra básica de Vietname d� Sul "voltou' 'ó'ter confi�nça �m si n;esmo". C:lmC. R.ANJO'S ·S./\.
suascfôrça: tom,bém ,fôsse tormada,p,�r_comufli.sfas, Mas Jsso,,/,por.sLla vei'::deu ao PO\,'O do,Vietml1n'c',do,SLlI uma 'Comércio',e AQ:�nc;,a'

O E I' ')'I�' "I S'
.

d 1 d,

'

.' ,s '.ng'ellHõll'.'OS: "..:'\.G�Wle', era jJfOlll'le ar c '1J ,sr.
() apo':o ;:'CI',Q!� qlle tornOL! p(,ssíve,l sua vitória,' foi da- 'Cünfi1'Llça ma or. cerno ta.n'rhéI11 ao govêrno, "O fato ,de ,Rua', P:e{jm D.emoro, 14-6g Souto �iÍ�l1oi' Elias, Bartõ.

,

' NHvio S�ussel, o luxuoso,

cio por aquela iÍlJensa H1'1SSa qüe
I refletia' as aspiraÇões tef o. STovêrno ddé Yietl�a,ille do Sul enfrentado' a 's.ituacào

- Bstreito',. '

'''0 ': l-ino Oliveira Luu,a. e J<'l'�n..,,' ,posto de' abast�cil11t�n�o ])1\-'

I 'd 'I 'IA' 'd d'"
/-.'

O 'id',' "'d'
"

;

J'

" lcis(;o Assis"tel'ça'feírq.'fo-,'l'a,vefc-Ul,@s,que'estií.-send.opopu"mes e lI1eCpeneellcla e llber à C' nacionals. e ag) o com rop" ez para reparar os danos; alem ,de '�� " ,

, , ' ,',' , tmn vistos 1)a.l,es,t,1'."nJ:h� nQ' 'COlls'tl'uído' a,' rua <']\'['en'Ítlc
'fato me:::mo de', que Q guerra era contra os fra, 011,'ceses,' "tomai' medidos -"de' reabilitação".,' Disse o' Emb']ixaàor " , ';'

� ,,, "Ameridm Batl' dt;): Qi.�crêi1cl,a DCíIIS,

qU,e e tavarn .P,'�cuJ"lr:do voltar q inwor o regime l.[;ll� Bynker, "den�ori'''tr�u ao povo que o govê:rno está e3-
'"

,Pa-l'ace.,
'

,

peria!. fêz éom que igevitávelll1ei1te ela se tO;�tlaSse uma paC'Ítado para ,á,gir".
luta ÍlOci()nalista.

�-.

Paulo, lJ6d:e:rá estar em lms�' dia 12 ;p!'óximo, o Ministro

sa cidade com a peça, "'Os da Satme dr, Leonel de frIi-

Pequenes" Burgueees; ''tios randa, 'O Ministro da Saúde Os, h-ot�leiros;, !'tial1'Oel
,

dias 13, H e 15, 'd'i.�l?endeh(tiQ, c (ii Governador do Estall;TI..... ,Rumbal, Odson. Cardesn,
"da venda, allt��i!p��la �s' es ': ief>lil Ueussanga e São Lüdgé-:, Valter José da Luz c OS1mw

petáeulos. PelG ü'ilelJoife '<ln. "ro, estarão 'h�esentes a i�laú Rigiwit�, ü-:j:ça fei1:a í11Vlc,,-
fte,itorill �1215, ,'6S1:[1(' ,seltd�.); "g'ul'a'Ç-ã� d'a 'serviço rte ab4;s., iravam setiamente no (�t1P.
feitas as"r;;;e,nas 'de llo1tl:n-"::)'tccj,m:ento de aguá, constru. rência paíace, sobre" aso.

n.as,;p:u·á (ilS três e:stlétÚido)L ,')
ção d,a. fuildàção' SE:5P.:

'

'\ cied�e hoi�léíl'!l de Santa
,
'.

'

,.". ,�.;iilX"','I.;': , ..'.1 Catarina. \
_. '"

X.X x

)xxxI ; :X:XX,\

xxx

NU:m gTull,o de amig'os em

recente jllc1'i'tar 110 Santaca,
'ta'rim; Cou'ntry ',Cluhe, ,I} Ca­
s;tI Paulo ,(Mi�i2rq) Ball�l',

.. .,'.
comentavam sua tcmporacll1
'ÇI'e fér'!al;nlo lIlTaí"avHhosü Ho.
tel Gramado.�

"\ ,,' xxx

'I
I

peJo qtle se conwnta, pro:
vavelmente o Teatro Alva,l',)

de Carvalh'O nos dias 13, 1-1

: e 15, estará apresentando ao

mundo élegánte da ciducre, �:t

peça "Pequenos' BI1l'g'uese§,,'1

,l
J,

'

xxx
".'1 xxx

Rio: Já se en:contra lIospé�'
dada lla, suite �iJresidencial
'do Hotel Gló:I!ia, o-comenta�
t.o 'P�o·fesswL' 'Chtlstia,1'l B·;ql.
n,ai-d,. N(>' Centro de .Conven

... \ �. r.

ções do Hotel, 'o. Pl'ote-SSIH'
'

BarnareI, cte'vel'á fazer uma
, série d,e confel'ências, indu-..J
'sÍ\'e uma entrevista,' ,à im-

(

Do ' Grupe�Bahá/i de Flbri�nópoHs ,

Esse! asnecto' tam béJll nada tem a ver com o atu11
, conf ito .. 'Esta é, bàsicalllente, ul1\la g(f'e!:ra de a,crressã:o,
I' I

I.,.j ;:,

POI- p2h'te dos COmLlI1)stas elo Vietname do Norte con�

tro O Vietname, elo Sul.' E aqL1el� , pal:ú� dO' 'coNfli1to

que, t:1mbém se ,pode chol11.ar de ,gll,erra civil, de' g�le
participam' elei11ento� cio \1ietll.3me do' Sul, que ,querem •
'itlst8i8r o. !'geime ele fio Chi Minb 'em todo o :paí-s, '{fI'O
entant(i, IJnr deLníção, urna luta entre vietilamítas. '

"

As f0rças norte-�ll1el:icanas.lque estã,o\aj:údando os

sLlI-�ctnalllüas a .defendcr sua própria l�berdad� e ili,de­

pendên�ia, não têm a, menor iQtenç�o ele pei'Ulanece.r 1100

\ Vi;tname pÓr,1.113is tempo que o necessúri� paro cum­

prir essa missão, ]\ira,' a única nianeira de Ho Ch'i Mi,nih
manter vivo o embuste ele qüe em verdade ,está send'á
travada Lj-IT;U "guelTl d'e: lbertação" é tazer C]:lIél ,o$.., nor-

.

\' .-

t�·ameriqnos mesÍllos .p'ropósitos dos frances�s� Som,en-

t� assilú pode ocultar o signifiCi;'Jdo �speciaV da uxpres­
�aQ, quando usada em Hanói, Pequim, e J-,-108<;Oll, pa-

,
'

" �
ra deSignar' uma técrlÍca ele ampliação. do domínio co-

No, Palácio da AssemlJléi,t
Legislativa, hoje as 15,30 h'O_

ras o Pres\dente Lecjan Sln�
, vÍnskt recebe a visita ofiei,aI
,d() Em'batxáclol' da Alema.',
;lhá, Excelentíssimo ��)lhui'
_ElIrerifrid,' VOn Holleben.

" /

PM M�rio ,<?oelho
.

I "O ',<, t' " ")JorDa \ ,;.a:-s auo
i

(Especial para °\

'J xxx

,I

O SOL nA "U'STIÇ,,�
"

A exportação do noss'O ca­

marão para 'Os E:stados U-

,
,

----·t-����.��-.�� .

c:::-._
. �-----' '-' o xx*-'-\

'

prensa carioca.

'"ni,dos, é previlé,giG da "'Con�
sa!" Indústria de lEoprieu�J..
de da SI', Wilson Meàí:'iros.

l

OU11 a causo dê.sse súbito desper�a[ I!0 múndo in-
.�

teiro'? Acreditam 'o; Bahá'is q:ue seja eJil consequência
de 'umà grande efusão do Espirito S�rítQ por i�termédio
do profeta Bahá'�'lláh, !losc'ido, no Içã,' há pouco mais

d'e '�m século. e 'fa.leci'do Ila Terr� Sal1tá ern fi,ns ,do sé-

R-,J,E,' ':""...1 ,� ;'
,- :', ,"

:Ii '. '1 .'� ; ••� �';- '.lL':'

São JOS?:,
Besamento do Dia: Saber

conter.se � uma elas lJrimei.'
Tas c'Oisas que I!IC dJwe fi]Jren
d:er.

'

xxx

,

Cnnfil'rÍla-se ,i notícia ,que
" cIíVHlglúl�o§

<

a:ntedQl')l1eI.tte,
,

"

,

xxx

,'I "

às Ve;,8 lü;. ,

Ugo T6.&'nassi
,Be.ri,i!1a PQwer,

rCblio dezenove.

Segundo Bahá"y'I,láh ensina" o Profeta, Ou "Mani-'

festéllúe de Delis"" é o Portador de Lu� ao 1l1U11do espi-
',' .

, -:-,em -

ritual, ,a,S5Ínl; c.omo o �ol Q, � ,..Q.o plp'I}dQI;JJ1ateríaJ. :po, m�s-"" QPAN.,;,QQ. g .l}l;vó�pq,»!:",,,,:,..
mo mo?o que o sol material brilha sôbre a terrS)., f<�- IMPOSSIV�L

Censur.a até 18, aROS

�
,.

zendo c�'escerel11 e desenvolverem-se 'os oi:ganisl�10S TJ.:Ia­
tcriais, também, 'o SQl da Verdade, através do Manifes-.
tante Divino)" Gril:ha, sôbJ'e o, mundo el(\., alma e do co­

ração, edliIcando os pensamentos,"'a moral e o cOfát�r
dos hon1ells. E justamente como Os raios do sol' na-att)-

. \ '

r,ial
.

têm uma influêi1ci1 que penetra nos mais escuros e
. ._.,

sombrios reci)'ltos do lllund.o, dando calor e \iida até a

sêres que nUJ}cé) v'ir2!m o próprio sol, assl:m tal!lbém a

emanação do Esp.i!'ito /Smlto, atl'avés do M,mifestante

de Deus, exerce uma influência" sôbre a vida de todos

ihspüando 'as mentes receptIvos até em lugares e 'entre

povos que d�sconhece�l em abso.l,uto' o nome do Profe­
tfl. O �dven.to do M:\.llifestallt� é cmno a vinda clp 'pr!-

BitzIllunista.
'às 5. e 8-: lIs.

'

,

, Jam:es í;)ru....y
-em-

,

, TORlY.rENTA\ Di'!:
,Tecnicolo,r

'

Censura até

/
I

Pode ser êsle \Im· dos obietivos cOncretos da' ofen-
siva cOlllulÚta \cla f� tividade dOI Tet. ,(() Ano Nôvo Lll-'
[lar) 'segu'!l,dj op'nou Walt W'I Rostow, um dos pr�nci�
,pais o,ssessôres de político exterior do P,resi(lente .Tohfl-
I

�Gn, 1\s hlrças iwrte-vle.tnaniitas e do Vi�t&ll'l!!, disse o

Sr: Ro�tov( ",estava)ll tentando apagar 'do q��.dro da si-
tuação cte Viet!1�rpe aquelas instituiçõe� q1}e faziam res-

'

saltar 3 marGanL!t� cl'ferenca entl:e a luta os norte� ame-
..' �

ricnno$ e a luta contn os franc.eses''',

AÇO

anes

I

Ro)(y'
às 4 e g l1s.

Lex Bal'kel'

DeJi,th Lav.i'
, \-'em-

BATALIfA FINi\I." DOS
\ 'APÁCHES

Cinb:ttaScope 'fecnic'elor

Um::! cle,scis' inctitu 'ções é o govêJ"l)o
'

consfitucio-
1181 de S:'1;gon,' re'centemente eleito�'que goza do apoio

d? tôda Llmé�sér�e de ól:g�o,s ad�Jlinistriltivos,\· de. ca­
rateI' prOVIl1Cla, e locdl, eleitos

\ )lVremente" Outra',é o

exército da Renúbl'ca do Vietname que tem susten-,
""'

'
f

taelo ."émpl'e la bata lha, ao lodo das fôrças [J.orte-ame-
ricai11$, Se' fôsse possív-=I destruir o ,g.;()vêrno e' domo­
li!' o capaciclade bélica elo exército" os 'horte-america-

, �

!lOS se. veri2\'T�j:hml,os nclirYcamente, 1 ;lesmo rque n,ão
estivessem derrotados militarmente, Aínda que

J

perma­
n,eces;'em no pals poder-se-i'l clizer ,que JLI,�avam"so-"

,

, : \ ,)'

,men'lemente em favor ele um Cm ')mperial'ista": encon-
'I

lranelo-se, pois" ell1] I �itllaqão cnmna;·áve1 à do; france-

Inavera. E" �ml ,di,a de Ressurreiçã-õ em que, os :es'Pj;pi�'
'tllalrnente 11l0r�os ,adqll'rem lima' vidõ nov,a, a' rea'lida- Gloria

às 4 e 8 hs.

Geofrey Horne

Be.Jiuda Lee

"�I' -'-em-

JOSÉ VENDIDO NO EGITO

'f0t�!Scope EastmanColol'
Censura' até_lO anos.

de, c1ac
, religiões' divin,as 'e renovad.a e restabelecida -

'jia em que aparecem '�novo� "céus e ufTIa terra nova".

No mundo da natureza, e.l'l tretalll to, a prinlavera
c:msa não s6 '0/ erescimento ,� o d(\spertrtr de uma vida

JHwa, mas também a destruiç�o e reniàçJO do velha e

�asta; pois o m}smo sol que faz brotar1em os árvores "e
abril'em as f'1()J:es causC\ também 'ã decomposição das

,

',/ I ,

coisas mortas, e inúteis. :d,issolve o gêlo e a neve elo id-

�'�rno e 1 herJa. as imll1d'bçóe;'e t,;Plpestade.s" 'que lim,-
I '

pam e pur'fican1 a terra, O mesm,o sllcede,l1o murido es-
c'

piritll1l. O brilho do' S-ol espiritual cau'a idêntica agita-'
Esta anáhe fàz cOm que o Sr. Rostmv chegue '<1" ç.ão e mudallço, Assirn, pois" o Dia do Ressurreição

cOlíclusão, de que, embora "estejalllos em mei,o a LIma

Imp:erio (
I

'às 8' hf;. I

Um iiime réplet,o de a,ção!
, SensaciOllal! . , .

'

Eletrizante!. . .

/'

NA- TRILHA, DAS FERA';;

Cé,nsura ,até 18 anos

I '
'

, :'À�
ZYJ . 7 C �<';, ���
ondas 'médias $'5 KHtz'
ZYT· 44 ,

on'das CiJ'rias 10 KHtz
Frequência modulada

ses nó iníCio da décaja ele 19507

é
tanlbéni o Di,à do hlizo, dia em que as corrupções e

Jm'tações da ven;laGe:, ,15 idê,ias antiquadas e os costumes Rajá
6bssoleto< são i:ejeitados e desarraigados" quando o gê�,
lo e a ne,\:e de 'pl'econceitõ' e ela superstição, que se acbl- Rod, Cameron
rl1ularam duraNte o inverno, se cJissoJve'lín e tl'ansforma, e St�J)hen Mc,Hally

,t: , I I ' \ 'I
_ em _

'energias .?� ,!Já tnqito gela�as e pi'êsas são libertas"pma DESAFio A BALA
" Inundar e ressucitar O mundo:' (Transcrito de Bahá'U' :"TotaISc,ope Tecnicolor
lláb e '" Nov:l Era)

______ .. , -----L,_, , _

às 8 hs.

'1\1Q�NHO.s, VIGOll S., A.
I

Criciúma /. Santa Catarina
"

, 'r "

CJ\TARfl;'lA
•

SANTAR'Mfs'SonA' \f.\IS OUVWA EiVl'/\
(•

ASSEMBLEIA GEHAL ORDINARIA ... '.1 Censura at.é 10 anos

C:mvocação '-----.� .. -:;"-�-:"_"'''_'' .... - .. _-�--

.I . \ .

E SgÍJ para estas ciqades, nos seguintes horários�"'�WW9.11
São convidados os acionistas desta SociedoEle a

reunirem-se em .Assen1bleia Geral Ordinária a ser rea�

Jizadá n,o dia 8 (oito) de Mclrço de 196.8, às 18 horas,
na sede social, à ruo Ccl. 'Pedro Bene.det,' cdificio "In-',
co", salas 25 e 26; uestcl cidade, a fim dc tomarem co­

nhccimento e deliberarem sôbte o relatório da Direto-
\

1 ia, Balanço Geral, Demonstração da Conta de Lucros
\

& Perdas e Palccer do Comdho Fiscal, reiativos ao

exercício social findo em,31 de Dezembro de 1967,. bem
eom,o )Jrocederem à eleição dos membros da Diretoria e

membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal para
,o nôvo préíodo 'social, fixando a remuneração dos titu-

Pôrto Alegre,
Erechil1"l,

,

Joaçaba,
Foz do Iguaçu,

Toledo,'
Umua'rama,
Londrina,
Curitiba,
São Paulo

r.

\ \ São Paulo

Rio. de Janeiro,
e

Norte do País

Crisciuma,
Pôrto Aiegre,
,

Erecl'lim,
Chapecó,

.Foi do,lguaçu,
Umuarama,
Londrina,
Curiti'ba,
São Paulo,

,Rio de Janei,ro

'PÔdo Alegre,
Erechim,
Concórdia,

Foz do Iguaçu,
Toledo,

, Maringá,
Londrina,
Curitiba,
São Paulo

o JATO-HÉLICE
DA:RT HER'ALD

AGORA POUSA
- � I

.

10 VEZE� POR
SEMA:NA

NES�A. CIDADE
I
J
I
r-'-'I'lh-fqrma'ções
l,

,2as:, 3<1s,. 4as" 5as.
,/

e sábados às 18:50 h.lares, 'I

"/

Cl'Íciúll1(J - se -\cm 16 de Fe,'creiro de 1968

\
(ass.) SYI,VIO RITTENCOURT - Diretor Presidente

..... \ r ... '.J'" � - . ,.�
e

I
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.'

Representante em SANT'A CATARINA .. _

JOÃO MENDONCA, " , ,/ -

'

Ruo JoÕO"Pess�o/ 70í • C. P. _ 319· BllÍmenl1u

/

NORiERTO
.' .

r'

CZERNAY
.

C11<lJ,GIM) OEN I (51Às,
PRO fESE F_iXA I: MüVEL'

.

Derti \t,érJ� ,Opafolo.'/6· 'pe.:o sisrema c�· (llta rSÚ1çqa
(Tra1ámento. indolOr! A'

.'

!.'.
"

I IEdifício Julieta, cóniunfo de solas 20J ,. ,

',Rua Jerônim,,' CrJelb(.J 32.') .

:,

EXCI. USI VAME)l'r' ,tOM.fi:rbR'Â,iM�RGAÜlr.'
.

):,',
,

---r- '-.--_:
- �".

" :,:,

•• .,4-- '--------. ---

\

nde '.

em dê quem'
,

,de' yiajar ,;i,"
.

{.

pre para':$iCJ·.PauIQ·,
._ iO:'e Pê)rtQ:'AI:eg"re

'

é que, tem ,,'
. , "

' '

)
I,

" :.VISCÔUNt,
da V�sP •.

..,,'

4 turbinas Ró"s�Royce.
Cbhexão.i�·ediata· em

\

.. )
.. . ",(,' ,

. , .

S;/ D \,"
.

.

, ãQ--r,au b com o Jato
ONE.,.'EL.EV�N para 'Brasília.

.

Viagém para'o Rio, pousando
no Sarltós

. Dumont, sem.

. \

'troca de avião. _

/ I.

I r

/ "

2as, 4as, e 6as
... parti�as para Rio 8,
São PálUlo. às 9:5b horas.

�arL,'.�,;3.S pa�a' Pôdo A.legre ,

as 20:35 horas.

c6nsult� s�u agente de viagens ou a VÃSP
Rua Conselt,eiro Mafra, 90 - Te!.: 240!4

\

,

/'
i

... r •

,:

( �
.. ',

ecoo ece, P.'r)

(

i
I

"
plica}' porque. Apenas dizia: ra trombose l1!j.S coronarías.
."Vou morrer!" "Olini�.jlmente, ao que pare-

um ?omem �adio.'sua rit,!>r- ice, ó medo .e:li;trell{lV pode
reu:' A. autopsia revelou era _ .criar um estado' de) estupor
mo homem sadi» .. Suamer., se{ÜII1Qo"de quedea .de pres,
te permaneceu sem.pie em são e p,a'flÍlisação!( )dü COI'i1t
místérlo, ção.

TERaI;NO�
Vende-se um terreno

•

• j

. Rio' Tavares com ] 68

OS DANOS, DA GUEfRA , r

,:Côfuo :in�di.Co .e praÜcante pirar e sensação de sufoca.
.

'. �e. �i,9:tYa:tda, :P dr. .John mento."

l,Jar�er ()O,ilsideta.sf Jlm ho-, ..: A tensão sõ .ti aliviada de- ,

roeJIJ. e�p.tiCQ, em duw?ª coin p!lis do desastre ocorrer; Um
iiíd9, o que :úãd se prove ei, dos, casos. ID;tÍS' eunosos qe
elltificamttnte..N�o sê fiiia a premonição ocorrídos em A•.

• ".' '.,; •...
-

•• ';" _"',.::".
"

.

,"
I . ,.

O@���IP,a,:r�!ig� �tem.d - berfan é o de uma; menina

Vi,dlt;s ;11 fespéito de umil e- de 9 anos que; na noite' antes Em putra ocasião, o (11'.
xlstêôCjâ

.

�Po�· a inottt·. da tragédia, disse' à sua mãe:
.

Barker .

ínadvertídameate
IVJ�s. ;" /depQis de algumas - ."Eq não tenho .medo de· contribuiu para a morte .de .

Re'sé,íujs�, ,achou que .deve morrer mãezinlrãrporque es- . um paciente q,ue sofrera UPI

!lçreiU(ál'" ..q�es�. (l�nltJ:a sua; tarei com Jesus", colapso cardíaco. Sem PCJ1.- '

YQ,Iilll'4"e,; h.�fp�eihi{Q.iç.ªQ e in' A mãe perguntou: sai', ela perguntou "ao '(Jaei.
ijijilQ' :,9»'�, ':u'iIJ.Ílàrine'6le é' - "Po� que você diz isso'?," ente, de' 60 � anos, se ele. j\'l-
,Cil!)Ii��l��.. �Ip9 ',Óc4!tiílmo. Ela respondeu:

..

'. mais sentira que iria mor. metros qilâcl:rados, NC$ .. ,. -

':/:r,i.liu�:; ��,��b�91i'vro,�a�·0,r�1. � "Porque tudo es,iá tl!.o
.

Fel" dUr,ài:ltê 'Um de seus a- '25.000,OO"outr6 �m Barreiros
,,,. . pgbl*��Ó :,' (��r�a.do: para escuro em volta de,mim!" ,taq�es. A.' '.,. .: � � com )�4m2, :próxiJIlo a Igre, .

( <",'
. M:�dt1�;.:,e4içQ�,s'�Mll�Uf�), o Na manhã seguinte, ela

. }Jin'. minuto depcís, p JJ.I�-' ja velha, pei't? do ',asfarI}o
"

-, dl't�,����i� ,�ê '*�� anQs, �o . ·foi queimada, viva.
'

mem morreu, provuvelmen, . 'I'ratar à AV.;';' Tl'ompO\vsjd,
---'�,-��/-'.. -;-���';:-,.,.,c-,-.--,,-.,.-__ .__,_,._., ÍJO;!!pit4f;Sh�1I?.éfitQs"·d'4 ál� O dr. Barker iacredíta flue te�de·Ijled6,aghdo.')\.auto]>',"66 - ou fone 2&6'1.

, ��
".

, �llS t���iH9s não .·,apeiúts há também causas- psiquicas , sla "reveíou , qiieuão houve- , lO.:{.68,

Suciii�ai a�:�oJll.� , In�ihi1 -; .;.
,',

t!(�,S���: : ;,r:::!::�::,��::;;� _'-_'_"_i_.-:.::'=."",':o;,;,".�\.==.'",,''_"�,..._,,-- ---.

'

�,
\

,. ,"

'"Ç'?lVWNIC�:Ç�p ,

"

. ',t��qi�f�:o:f .:��t���!la,f ,,�p�rta
.

dep
..�is 'que, leu, nrr" Britisl1 Na�ser diz � ��i�iíkil q'lJe. 'ro.kpimenlo ,i

, ... (J:' �l.or.r,e"i·:':' i,ãl1/Oi'J ,açre(h a I Meulcwl Jounml, 1'1-:' caso de :, .. " "c ."

,', .,; ,
..�: "

,
,.

" , . ".

0'1
.
",

'

" ... ,,' .�. ',.' '. ,'. ,;�\"'q;li�','�í��$::4�séóbêfta�.;ppde- 'umá ll'Julhel:'foi:�,de 13 a: ", ';:·'m··i!-U':A'··';'f'o"f'p··:··OJ:r·, enrí�nb "i'\
.. . n��.Jt�t<:: d�, Sl;lI�ljl:�; GermapJca, Sucilrsal?'d.([\ it�b _it�(,{,J#iPOttante8'�'�,a'plica� nos, no Canãdá, ,gilê: m.orr�lJ< c'. ". " ::.�:C,.'.:r.. '....:, } :.'�. " .,

....
1.

.•... '.'>.;: _, ." :.. ,�:.:
'

" :' .��
Goet-h,e->lns:tItüt;·.:· cO,�;UI*�'?t(é'se�s,'distintos aluJl.o�i�e ?çii�s 1ft.êt;!icá§;.,t�:- '<�;.:: depois dê sofrefpequena in. .

_',
-

,

aos· dêm'>li� iÍltei:ess.a:çíos'·,q�e .se acl{am abertas as m�l�I�' ,;' \ri·hÍl,I�'9J::a.s,;·pI·e.rii�nições. tervenção g'inecol�gi()a. A 0-. 'Numà .enl&v;ist�,"plÍbli,c,1dà· pel,b rfvista norte-arrie-

.
cuIas' aé:is seLIS .�llI�S· .8-� c�leFnci:b . para principiánte�;'�':: e ..::lJ,.�(lr.',:J;l�,k�rjJoi 'Jlm: 'dos' P!!ra�ão foi' simples.� ·coroa.' ·'ricana ;'Lo�'k;\ ,o, ;p�e;i�e'�t/'Nass'er .i:e�onheoe que .as
d· d _," '. ,\

'

.

" :

_ '.,'
'.

. : . ''''.'/ ......qUe vi�tJi:ràm';Abet(jlrl pou- da de e:»ito::Mas, 11111a' hora ./

..

·a 1an\.a os, elll diversas tlumas coil1 mício no Aia "11" '. '. ,,> :"" '. '. '. ....', acusações de que' os Estados 'Unidos haviam ajudado
d'e mal'co·'

"

'. "l. c;_' ,co
.. ,dt:Ro�s Jlo.desa�tl'.e. MIas depois, ela sofreu um cho. .

"

ii, 70 & 1
. . ( I�rael com súa aviaç.ão durante a. gu.erra de .J'unho, nã<ilo

"

. "-e" . ·,p.,;ss,oas· he deram.·'tes- que e desenvolveu 'uma T;triJ. ,,� .,'

Matricula} di'1riamente, menos aos sábados' € :dó:.::· t�mll��: d.�·��qe· h�Viam e atê então ,ignol'áda fOl'lÍl<1 passaram' ele 'um ·equivoco. provocado pela �€sc6n'fiança
mingos, 'das: 15 até, 18,30 horas !Í.a sede d6 institl1{'Q ri> ,pfevi'S'��i;'" :�*��éd:iª:" Ei!,!s6 de hênlOrràgia., A despeito e por fal:sas jqf�rmaç,õe�. "

\ ( . ",';Rna Vitm": Meireles. 34.j
\ .,'," \, .i� ;": �Órv�fj;�Ça,q.?, .�m ,�:uii.tos 'ca� de todas. as tentatfvm;,. ela ,O ex-eJi\'ba lxador nOlte-amer.ca'IlO Da GIHne, Wil-

!,
.

.,. ..;:,' ,<'so� P�t:.. :p,"e�l?OI1.s qu,e, .haYiam mo,' l'rell '24 horas \-' dep'oIs, .

� / I'
, 10-3-6fl \;;:' !.;re,éo,)bj�:�J�!O)í'in�9Ões, antés Mais tlll'de; descGbriu-se liam Attwooc1, entrevistou ..

o presidente e�ipcio no Cai-

'

� _' .:....:.__.:___
.. -_(�. .

.i. ' dQ "(le,sastré; Qcorrer: .

.

( quc ela, quando Jovem, COTl- "ro, como redator-chefe de' "�,ook" pro'Ourand'o - esc]ar:l-
, ',.�'-_

"
"

'. I

.� u';? ,; .... "!:
sultara uma vidente que lhe cer a� razôes do rolnpimeil'to de .relaçÕes entre a 'RAU

, .' ,

;, .6el!l(e,l!· 'aCJi!l:.qu� alglÍrnas dissera:

J" e EUA, ocorrido durante. a guerta, . Nassef�afjrmou 'en-
t ne.sSQ�'s.,�·�:g�tU 'oóhí' �'j�mog�i'ü� - �'Você 'v j m'?l'ljCr al,s �

. . .

I'?S !�lIP1�p��",. ,Êi.ld'Jo,ra não 43 ano.s.'�
..

. \. ' tão que as �uas. suspeitàs .surg· ram pouco deoOls do 11111
PQss,à:itl"jJl'eclSllr' datas, ten'l O dr. Bal'Ji:er tem expei'i- cio' dos combates qÍJanc1o, o Departamento de Estad?
Ji'P_ �ii:iot;�J: e�sas l)cssoas encias pessoais tel'l'ivcis 80•. pressioilOU Ó' embaixador éla' RAU em 'Washigton, p_e­
s·enteiü\((ishntos.· si�to"mas bre pessoas que temcB;1 mpl' dindo-lhe, modetação '.:apeS(1T da RAUl não pretender

i�'�1es ";d9" .' a�...
oôteCil:�énto", rer..Quando era médico jiuro at.aCar Israel":

,.
.

.

'���is sjptom:a:s'\ diz o inedi. hospital. de West ' COUl;t�y, . ,
,

, .
'.'

,

.

, 'Quanto às .jnfoJ'!:nações falsas, l)'[àsser ex_olicolJ, que
.. co,,'. "iiicluem 'severa.-:· ansíe- um .operário de 40 anos fei
�aáe, 'd�pj:essã();: dor -Ie adnlitido. (i) heÍllem nao

.

ti.' os' aviões que ata,earani. a Jord1n\a eram tantos, e 'vi-

;', .' �,,,-]}e�áj,:i�p.o�si�!i�4�de, dé nha endereço nem I,>3!'rentes. \n'ham dó mar, ondé.�a VI frota dos Es�ados UnidOS man­

�..:: ·eW:icent�.:,�ão ,d�. Està:vá',ein'adiant&do 'e's1;adÚ" tin'ha" 'doi-s' p:orta"'aviB'eS' em -aleIt1, "qüe 'páreciam' n'lais
.� , ç'Ííoque; ·'�if.i9uI'd�d���ae res_' d'

. -

b"
.

-

, '. ,'" '. .

'�".,

e· vamco' e nao sa Ia �x- elo qu� possuai a' força 'aei:ea, israeiênse. Além' disto
',\..'

em t95 6 os av iões' de' Israel' não atacaram sozil1hos",
.

N?lSSC1: mostrou a Attwood ô,: texto' d�
..

declaração
em

.

que' condenava os; Estades Un idos, por cumplicidade
com" Te!' Aviv durallt� a guerra: na qual aÓr111a que \0
conjunto fôra dirigido contra a '.Tordania, por a_parelh,os
noi:te-omericanos, britanicos e' israelenses. '

"

FaÚlDcI(}f�ohl'e a, c'Jl1<equencias da gue.rra, Nasser
revelou a "Look" quel'toda a� aviação eg'pcia foi' an:qui-

.
' I ' ,

lada, e 80 por cento do E2Cercito destruido. E disse que
o supremacia aerea de Israel' poderá ser ainda mais re�
forçad'a se lOS Estados Unidos lhes ven,d,erem caçai', .

"Skyh1wk" e ·"Phanton",
c,. !

NasseI' não vê possibilidades çle realizar' negocia­
ções de paz com Israel na atual situaçãq,' e ,acredita qüe
é por iss9 que Tel 'Aviv repete ins'stentement� �11� von-

,
• \ /, f

tade de negociac "N '1tura1mente, acrescl(ntou, se· os

israelenses decidirem reconhecer o· acordo de 1949, po­
deriamos'�assistir' com eles reuniões no seio da' Comissão
de Acordo".' O unic6 po�to que' talvez aceite discuti:'
é

..

a neutralização da peninsula do' Sina;, . atUolmente
, 'I

.. ,

ocupada por Israel e.' antes da guerra, importante ponto
cle apoio logistico;.;.pora as forças egip'cias.

Quanto à penetração sovietica em seu país, Nas­

seI' afirmoú que há um grande exagero em fixar o nu­

mero de conselheiros militares da URSS em sete mil.

"Eles estão no Eg;to por que os chamei, e mesmo

a cifra d� m:1 conselheiros é exage�d1", concluiu.
/"

-=:.-::::_-===--�
I'

. .

Solução do Problema Habilacional· ,

Um dos problemas prementes do atualidade,'
,centros urbanus de crescimento accieraJo, é o da 1Cjui­

. sição ele moraúia em i)onto servido pelo cOl11ércio e p�­
los demais estabelecimentos garantipores da' in1pr.escin­
dível ass stên�ia ·imediata à famili1,' �omo escola, far­

. mác'ia, . dent'sta, hospital, etc.' Nas 'grandes capitais iss9
já se ton.la absolutamente impossível fora da hipótese
da aquisição dum apartamento- num dos colossasis edi�

fícios que. vão elevando cada vez mais alto, no espa,?o,
a densidade demográfica d,e tais centro.s. Florianóp lis

já se inclui nessa condição, dado que o espaço no' co­
ração da cidade não mais permite a construção de ca­

sas residenciai's isoladas. Portanto o critério acertado
,

para a aquis:ção da moradia ptópria: é, a ele .preferir um

apartamento, como os que existem )10 majestos0 Solar
Dona Martha, que A. GOl)zaga estão oferecenclo vanta­

josal11e'nte para os familias de bom gôsto e educação.
. Não perca' êsta àpôrtllllidade, que lhe permitirá possuir

.. o se�l apartamento, com valor imensamente maior a

cada dia que passa, mas qüe você poderá' adquirir sern

os inconvenientes da,correç�o_ l1�onetári�, I� _,� ,prazo 'ri1-
'J Zaãve .

..)1 �,} ,'�, ...-' .... )f...�.'4'
'

j J
t

•
�

\

,

PAGINA TRÊS'
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!lO

mil
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V/tYI C. RAMOS. S. A. - C'AT)1vI.C10 e Agência
.

.

.

Rua Pedro DCTn:JfO, 14�68 - Estreito

nosso eqúip�mento
e ·ferramen{�s·. .

.

obed�qem �s "

-.

,.

especlflcacoes da
Volkswagen

/

'I

CriciÍlma - Santa CatarUl�
"

.

)
.

-

'" �

ASSEMBLEIA GFJRAL EXTRÁORD,INAJiIA
Cnuvocação ',. ',� f �

, "

_ ,';- 11,"

,Ficai11 'convidados os a.cionistas a ":6 -,!�l-Inirél11 'ein

Assembléia Geral E,itraordinária," no 'dia 8 'de Março
ele 1968, às ,20 hora{.!l1 sede soci�l, sita no edif,cio
"Inco"� salas nOs 2;; e 26, 'a fim '�e deliberarem sôbrc,
a seguInte ORDE�i[' DO D'.:A:

.

.

, ( \

a:) alteração estatutária corFoante proposição apre­

sentada pelo Dire.tor Presidente;
b) assuntos de interesses gerais,

'_/
.

Cl'iciúmo -;- SC -;- em 16 de Fevereko' de 1968

(ass.)· SYI,VIO EITTENCOURT � Pil'etnl' fl'(.'sjdeilü"
(as,",) SILVIO SILVA - Diretor üuuerdal

�7-3-68

- ---_.�----:---�----,-.,-,.�-,.,....� ••�_.- �-- - 'o - _.:.:, .• _"_, ._.

.. 'te:>.
\WJ

MARCAS E PATENTES

PEIXOTO emMARAES & CIA. -

AJ�;gadOS e Agentes �f!Ciais -<'da 'prOprié',dadeindmtrial�
\

HegistfOs' de 11l�1r(;OS cle comérc:o e indústrb, nQ­

mrs cumerc:als, títulos dt."'-estatieiec mentos, J.h�ígúias,
fnzes de propaganda, ]xltt\)1tes -ds: invenções, marql;' de

•

expOJ'taçao, e.L'C.
�

- FTa! em FLOR]ANOPOLIS�-
Rua Tte. STL'\7'EiRA

.

nO 29 - Sala 8 '-,- Fon<:; 3912

End. Teler.:. "PATENREX" -:-- Caixa Postal 97
��

\ -
,

]\1at:'iz-:- - __ R Ia DE JANEIRO - ,FILIAIS: - .$AO
PAULO L CURITIBA - FI'OLlS ..

- p, ALEGRE
.

\:
'.

It
---",--

•. _"---

I
, .

"
/.

Empresa "Slo. Anjo da Guarda Lida.
o

• �

HORÁRIO DE FLOIUANOPúLlS ,PARA:

PO'RTO ALEG.R E �'A�TO AN�ONIO OSORIO
...:... SOMBRIO E ARARi\NGlli\t

. ,

4:00 - 12:00 19:30 e,21:00 horos;

CRICIVMA:

4:00 - 7:00 - 12:00 - 14:00 - 19:30 e 2.1 :00 horas;

TUBARÃO:
\

4:00 - 7:00 - 10'00 - 12.00
- J.7:30 - 21 :00 horas;

,

13:00 ,- 14:00

nos

LjUNA:
.)1·

4:00 '-- 6:30 10:00 - J 2:00 .....,. 13:00 - 17:00

-, 19:90 e 21 :00 horas;

IMRITUBA:

AI

6:00 - ,ii:oo 10:00 - 13:00'-::_ 17:00 horas;

LAURO MULLER - ORLEÃES - BRAÇO DO'

·NORTE GRAVATAL - ARMAZEM, E SÃO' ,

MAf{TINHO:

6:00 horas, TERÇAS QUINTAS e SABADOS:

OBS:, Os horários sublinhados não funCionam aos do.

mingos.
Estação Rodoviária fone 2172 - 3682

.F!Ol'imiópolis - Santa Catarina
"
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GUSTAVO NEV'ES
)

�inr;uéll1 ignora que, Ian,
çada no país, por iniciativa

do Presidente da República,
,�',eaínpan!m pela pacifica.
'ção nacional, tendente a.
desarmar os espíritos )pura,
!_) --6011gràçmnénto geral em

tôrna "da. causa de reoupv­

ração elo l:1lÜS, foi o Estado

de Santa Catnrina, peja voz

c pelas atitudes do seu "UG­

venla'dó'l�,,' dr. Ivo Silve.ra,
um dos primeiros a da ....

'

o

seu pronunciamento Iavo,

1'<1\'c1 ;1 nova orientação pu­
Iitica.. .Criada a ARE�\\,
não Iiouve nenhuma difictrt,

dade em reunir, sob Ia ]1'_

genda comum, os elcmcn,

tos vindos . de várias elas

organizações partidárilt� ,i�
1

estã_Q C;\;tilltais, .inclusive U:;

duas' de l1UÜOT expressã»
nur{iêrica no Estado, - I)

PSD e li UDN. �

,� ri; ql\e; em Santa Ca�ariJ"!.
já nus' Imbituál'alllos 11 seu­

ti!' o eíeito de díretl'izes ;J,I'-

\'eq1alllentais supel'!orn,
isentas de qualquer pref','-,
l'ênéia ,'politieo-partidári<l,
mas a,tenta aos mais alhs

intcrêsses ela coletivid�jd('.

N[io haveria, assim,
'

comI)

deix,],l' lIe atender, com l�:.!-,
I

tun�f lesp,ol1tal1eid,<l;de�' pdo,
me11cos" da parte\ ,da el1t�!o

corrente majoritária, IIue'l'';-
�t _' �

tava no Poder, ao aJ.l'�!o
da pac;ii'icaçã,o, que se ,Sêl

logo manifesta; princip;J.
mente nos atos de goVÇl!'110,
Ilqe n�� revelavam senito

abs0'luta 'a'usência de 111'1',­
cc ...ceitos fl.\cciosos.
Não há amito, 'a llilllavr:1

inSUijpeita de d.el1utaclQ,s
quC', uutrorà "llertcnCia;ll it

cnrÍ?�!1Le 'de Ollosição; con­
flrnmva o fiel funciuna.

mento dessa política' admi.
nistrativa liberta dns ,in­
í'lufl1eias do partiuul'isl1w 'e

só' 'prcocupada' em collso!).

,I,ár, pela solução dos lH'l:­
blc!1ll}s da comulli'dade' 6�1
1,;'el'l.à; á ;mião rIos, Cnt:ui'
nellSCS, O Govel.'uadór hil

Silvcirn, que IldO ]10rk, li!"

llran'cil'cl� .iJg\\.,11·ha,-s-tftL �ae 1St!,;,

do de insincel;o ou', omisso

de Seu Govêrno; que coi'.

cidcl11
.

C0111 as aspíl'uçõ,es de

túdas as l�cg'iões ca taril1cn,

ses,

Na cxecução de se;t rl1Low)
üe adminisfl'uç,fto, atra'.;és
ele órgã,os estadu;tb uirigi­
dus pur homens 1,ue lJ);'),t�'s

foram elementos llositüiJ.5

CUll1pre; pois, r tOÜt'S
qll�ntos opserv:1m _a, supe­
rioridade das atitudes do

Governador Ivo ;Silveira
preservá-lo de insimiações
que porveutura

'

venham a'

público, ljartídas evidei1k.

mente df ,quem nãQ se con.

formou ainda com a sU1'le-
l'lH,\ào das velhas e con:l"­

nadas, praxes' políticas, v;.
sandu atribu,ll' l\� ClJe!'e do

Ext')cutivo tio EsLado §L!.

lwnlinaçu o H!etimo às C�l!1.

vÍcÇJües lluliticu.�óJJrthl;!rtasr
, "

quc sempre l1utnu, mas 11.,"'.)'
não lhe alienaram llUl1CJ, é.I.

'. conscif:llda do ue"er (le g:o.,
vernantc de todtls 'os Cala.

IrinCllSCs.
A verdade IS predsamclJk

outra: o Governador, eHl-

1Jora icnllâ realizado tiiú *',
a §ua hriHuwce carreir;\

politica epmo memul'o do

extinto PSD, nem llUl' ,,lssu

teria. pcrlliúu o m'�smo 5en-.

tiO de Jealdalle ao:;;' próprios
prim:ipius, qlle) outroti n;)"
furam nunea, 'seniío os de

trahalhar pelo desen\'olvi�
mento Úe Sanb Catarina f�

I

\

peJ.,. felicidade de seu i)(J"

vo.. E é ainda essa a m3ti.'

Vll.'.ião de' tsuua 'JLiviuades'

�:rúlJHca(j,

1'4

'o ESTAD·O·
,

,
'': • (I;'",'� � I '

'!' �

•

O MAIS ANTIGO DIARIO DE ,S4NTA CATARINA ...

' ��'
DIRETOU: 'Jo.'�é Matusàicl;l, 'éo.l11�1li

.

9ERENTE: :.Voming(;s F��llmí(Ics, de AqUÍIl1l
I ;' ,

,
r

I
'

I,ternativas
.

e Para BIOS'
I I ,

'\
Já é do. conhecimento dos 1l00SSiJs leitores o. pensa-

mento que ternos a respeit? do. político Carlos Lacerda'

e do movimento por êle liderado, a' "frente ampla", 1)0.1'

"árias vêzes expressemos nesta'mesma página nossà 9pi­
nião sôbre LacerdJ e a '''fréntc'', deixando. claro. nosso.

I

dcsacôrdo com os métodos, empregados pelo. ex-Gover-

nador da Guanabara na ccmpdnha que rcsoh�fH' deíla­

,grar e rnaulícstando a,s nossas sérias dcsc,óIifi!nças
'

'�m'
relação aos verdadeiros- ()bjetivos (Iue J;iÚl[}e1cni" (I líder'.

, " . �".

do movimento a desenvolvfr a sua ação,
A esta eltura, já não. tcmo's mais dúvidas de que a

meta lllaior/ do sr. Cados Laéeúla é a COl)qúist.{'do Po-'
I

"

der, ambição irrefreável (Iue alimenta dcsde os SeIJ;, pri-
mcÍr,OS passos na vida pública c I)cla qual tem"se batido.

das mais diferentes' maneiras, JUS mais contradittSr' ílS po·
siçiies. A verda,dç, entretanto, é quê I�unca o. '!lx-Gover­

Iiador da Guanabara esteve tão diEjanc�ado do J»od�r quc
ambiciona co.mó agora. A radiCalização das l�osiÇÕt�s as­

sllllli.dasj e o teór
I

das �r�ticas que" dll'i�c, àquêles
'

� quclll
conSidera scus"advcrsarios ou adversano.s dO'reg,!�l1e ,,"-,

para' ê�e, scmpre o. Govêrno. - ,dã'o. margem a SC;�iC1'S re�:
flexões sôbre co�w poderia orientar a SU;:l conduta no ca­

so. de,' um dia, vir a s'er, êle próprio" o ,G�o.vêrilo:- "

A coragem, a audácfa, o taleJito e a inteligência (10"

�r. Cat'lys L�cel'dá, tud@ isto. nós reconhecemos, cl�lbpra
nã!l posemos conc�rdar c'Jan Q po.lítico, ,com o paradp­
xal h()n�ell, l)(lblico.' que tàhta infiuê;lcri::1 teve, na hist6ria

rqJubl'cana do llaís IlOS últimos, ?iJ.o�. Jrifluê�cia' qhe,
:.pdo que estamos presenci,�ndo' na fas<l- at�al, vpita-se pa'"
ra objctiyos pessoais, com o fito único, e illco.ntéstá-vel de

)

(

I,

conquistar o puder, independentemente dos meios a ser
, \ "

:�dotado.s 'para tanto. �ste, sínceremente, pelo que se

nos aftgura diante da v;ghãnda jornalística 'que estamos

mantendo ua observação. da vida' nccioúal,' 'é o. f m al�
,

mejado peJa 'frente ampla" e pelo. seu líder; Àsslm, entre
várí:'is' outras razões,' a evidêitcia"dJs ambiçÕes pessoais
ajudem 'a criar na cnnsciêucla' Cívita da' nacionelidade a

ccrtezn de que @ ruovlmento tem fôlego. curto e interêssesT \; ,"

rc�t/tos. ",' , ", /,
.... '

'

:
\

,

, ,Nêstc's)nimciro§ ihêses de 1968, surgiram' na cena

flo.lítica cOlTmla5 de teses déstiiladas a pl;o.mo,,�r ti "pa­
cificação" po.lítica (lo País, Clil maior' OI! ménor ' grau.
Inicialmente, aparcceu ii do Sr. Luis Vianna Filtw ()ue,

'pçlos tênllos do seu lan�'al11ento; era CI l1la� �w,pla pos­
\ sí"el. Em 'seguida, foi l�l1çáda a tese (b,sr. Ahreu'�odré,
apo.iada pelo sr. Ivo Silve li'a; preconizando, a ímião.

r do�
Governadores de Est�dos Jt�;ma fl'eiltc de apo,io tl;O' 'Co.­
J'êrno Fede,rul. Ago'ru, CI lriais' 'recebtc' [' aprese�tada pelo
l\1inistro' das Rela�ões Exterioi'cs", sr. Magalhães Pintó,
ptegaJl(lo a pacificação <h1:àlilílh rev�!ticiollária. '

.. A tese (lo Chanceler, cll1hô�'a, cm princípio., seja a
. '\ I

que IIOS parece ll1ai� vilhel, mlrtHte claramente a reapl'o,"
,

x 'mação do sr, -Cnl?S Lacerda Co.I11
<

as \, fil�iras' r�vo.lu­
cio.J:lárla�, - dos quais, eHl <lado lll0I11cnto,' se desgarrou.
Elltrct�nto, é difícil, a esta alturá, un�a 'n!Ycrsão. d�l a'tual
püsiçao do cXiGo.vernadoi' da Gualla�ara" uma r\ez que
foi êl� própl:io' quem 'insistiiI elh radicalizar-se. po�, o.U,­
tro lado; permanece üm� grande iilcóg1üta sôbre a coi,v'e-

, "

niênda ou não, para u R�volução, (-111 acolher 1I0.vamcn-,
te aquêle que a" tcm tão'dúralllcllte Cl'ifrcado.
.. \ -

,

Otimismo ,Econômicor
I

) ,

j , \

Dentro ,clfs�a orientaçf!ó, ,aümcn(am (;IS possibilida-
.1 .1 1 . -

d
,r '\ ,

uCS ue cnaçao. e um mercado de massas, capaz de ih-
I ,.,..2 ,

mlmizar (ôdhs as frCIÍt<lS siJpultaneamcllte pará' que ,
o.

, rilercudo de nluas atue diretamente sôbré o mercado de

'dlí�J'as�" Além disto, o 'Brasil, precisa assegúral',' de �o.r�
,

ma
\
crescent_!!, Os investimehtos t�cn�lógico.s, sel�l os

, , ,

qua's o. desenv1llyimento não., estará ,completo., em seu

,processamento. Em razão. dessas perspectivas, é justo.
t]ue mante,nhamôs inabalado o. nosso o.timismo, con­

fiando no êxito da llolíticâ eco.nômiCa que __,. a ':o.nti-
, �

nu�r ,assim - recúpcrm'á delitro de alguns anos a eCo.-

nomia nacio.nal. \
r '

I

,

.'I o OU� OS OUTROS DIZEM "f�"

'"

"CORREIO DA l'vIANHÃ": "O unico recurso !,,�I-
1'<1 desfazer a confusão e a perplexidmle que iJ.tlOhiJi.
zatl1 <15 nossas, correLltes politicas seria convocar' a iJltc-,1

'ligencia brasileira para � exame elos grandes proble�'
mas 'nacionais, c a consequente fixação dos novós 1'0-

,teiros a seguir, M',ls eis que esta vi�t está bloqu'eaua,
Nem os partidos, atêm apreço pela inteligcllc:a, nem a

leg,'slaçJo vigcnte aumite a ata livre c plena rU<lnifesta­
ção",

"Q JORNi\L6,: "O que está CIH causa é o' siSLcnlU
bipartidario, cJue na opinião g'eral, I�ão corresponde aos

interesses p0lit,icos do pilÍs e deve portanto ser' 11l0uifi­
cm;lo, Seria melhor encarar o problema de frente, em

vez ele hllsea� fazer rodeios, como é o caso 'elos bloe(Yi

parlamentares � das sllblegenuas, ,la agol':l encampauas
pelo Poder Executivo",

' "

},

\
r ' "O ESTADO DE 5, FAULO",: "Diante do fato._

(, , ,) de .,q.u� 'limito poucas l)r0babilid�de�- tei'âo ns

nossas Forças Armadas', 'ci(jra�iaiite, de �e verem cn�'ol�
vidas num conflÍto mimar em nosso 'oolltillentc, foi

,
und' parte da ofici�tlidadc levada a voltar�sc quase ex·

clusiv,;\ll1'úlle para ;>l 1105:,a vida interna. (.,.) EsJor- 1

cani-sc esse, inÍ,litares por (",) justificar a sua í.en-
o

I
- ,'-' ,

dencia, cacla,yez �l1ais acentuada ,c proHmua, pata par-
ticip1r ativamente, na conduçJ,o dos negGc:os publicos''.

"JORN'AL DÓ COj\!l,ERGO": "I-laje felizmente o

clima '1)sicologico facilita o tràbalho do 'gOvernd 'per-1 ._,. �. ,

,

mite elaborar com tranqnilidaEle- urna politica - 'sa,larial:.-"
Livre cle forças de pressão, o governo pode conceder a

rcmunen:çd(\) justa. Não datá ao trabalhador á imprcs"
sfí.il ilusor'a de DroslJcridade, não ,es�ipular'á, \!.Illl sarario
nClhüúl facticio,- beIll eliferenlie elb'" sell real, va1'or

'

aqui­
iÚivQ. O ;'qVC1'llO, Co�lc\ � Sih-a Hão prçci�a. mentir".

MILítÀIíES�',ACEltAM DIAGNÓSTICOS CiVIS

POLiT'lel &;iATUALIDADE

Ml!!'cílio Medeiros, fllhn.
,

'

o PODER JOVEM f'

O recente lll'ollum:iainentô do MÍl�istro do Planeja- 5idade, de cOlTcções impl'cscindÍi'cis, IJrovocando, ao

JJlgrtQ,��sr.} I!2U� 1l�!�I:ã�,� esdarccs, e.�]� !lc��!�I:__p���mo ,�cml;o ,um�cle,raç50 �tt .��íl�_argQs: mllitp ,gl'a�l{les\, ,

môt:es que até beill pouco "ígo.r�'hliit; \õI):·� '"

tifi'h;essat):'
'--, sô6i:;'7i' S'tt�lti;:pro(t�" ,

" _ i l,'
,

na promoção do congra;;<t- econômica. Disse (} Ministro.,' na aula"hlau�ural do. lns.' 'Poste.rionl1ente� Ü�'eral1f' lugar os p,edodo.s cíclico.s
mento político, tem rel�n- t't t 1\"'j' 'I E h'

" ,

b' t' "d G' "
' r \

, I U O JJ Itar (e -

\ngen ana, que Q o. ]e, ":'0. 'o' ,overn,o. de e�pansão. e <le depressão,' mas, lia realidad,e, o esfôr-
bidQ, em manifestações de '

eloquentes expressão unJni-
é alcançar ,!ma taxa, de desenvo.lvimento. s�lpe�ior a 6%. ço <1e',pcnd.i:do apresento'u saldos ánimadares. H;oje, já

me, no 'iilteJ:ior do Est,üIH, nOs pt'ó�i1110S ,allos;: o' que, é um índice altam,�l1te �jgn"'a- se pod&J áijm!tir. recol1ltcciclainenté' a estabilidade' �co.nô-
pur onde quer que pass,e. ;:.1;;,' 'cativo, desde quç sejá athigido, re'alIiIcntc, ciintC!f!lH!, ,-5 ':, mica de, v,ái'Ío.s setÔí'�s (Ip eC(:H1ülllia llacillnal, co.iu o. SUl'-
mii'is' eon�úJg.t'lt[loras 1J1:t)Yt\s (Ie s� eSI)crar.

,� ..,' .
' '

J' -

" ' \. ç gUllento de, ,pel'spcchyas que, nõs lmJxnnos anos, p.Q(lerãoda, cQufiauça. pOjJular, i,den. É-'
' ,

- \,; prcCIso ter-fC' em mente flue fi Mm:cchal Çustá ,e ,s,C transfo.riuHI" eill ailsl-f'ciusa rcalidádc, a ser lilantid'atifciea,da com ,os propósito..,; -

<
"

Siha reccbeu 'o. GIH'êl'l1o num ,llel'Íodo de ,"re,c�'ssflo, no
. -'. c.':

1-
.. fi'· ,. r

,.. no l'l t1n o' ,prOgressIVo em que ''!'U! a uta l)ntnu aClOnatlá.

primeiro semestre de' 1967, o. que o. levo.ú a adotar ,uma
, Segundo. ainda' ,afil'l.l:J.O'U o. Mlnistl'O do Plancjamcilto

.,

política de expansão. dos meios, de pagamento, de cXJla�- m o.casiã} CUI �ue_aCIl11a nós !'efel'ii��o;, 'o o.bjetivo. iml!-
são do crédito, absorção crcscente de caljàcidàde ociosa; diato da i}ulíticfl cconôm·!eo.-fÍllanceira do. Goyerno é
revisão da po.lítica 'salái'��l c' tributál'Ía., De lá �para' çá; ,110.

.. {�lltid'o, de, que, as· taxas de d��ellVo.l"imcnto, nós

IIQdcmo.sr, cüÍ1,siderai· CQ1l10 satisfcitôl'ios os 'J;es'�t�dtls.\l:?lj- próx;lUos anos, sejam shpel'ioi'cs a '6%, o que, de rc's�
tidos. Tanto' assim' �Íle no úllitii� ,tl'ilÍíesh'� 'do ,:m;d:'o.' ,tI:!; c6lithiuatá' a, e�gi�' um e�101'11i'e esrôl'ç� dê i\'dos""':Js
'créscimcllto da ind�str1a: mi têríllOs I'�Qis, f�i' d,� 3:1 lJb $(�to�'�s tesponsávci� dll'etallleútc inlplicad�s nessa, t;1I'C-

em antigas Ol';pll1izu.;iílC,' '

'

,,',', \ ','
, , "

' '

llolitico-parlidád;;s, não Lli em relação. ao primeiro. tr,imestre.
-

"

: � '! ; ", fa;,,Isio feito, pl:JdoJ::í o desémrolvhil'eIiHf iiáci�llal ;e íJró--
disti.nções sellD,o do ponto Na Ia e de' recupcl:<Jção econômica qúe, a��aves- ccs�al' aiaàvés de caminhos equÜ 'bra'dos e �uto-�U�Ü�l1"
de ,;ista d'9 desf.�,ill de ,servír samus, o. auo de 1967. foi c[eti"aíllcntc dós" mais' im- tá"cis;
à eaU::ia do Estado , e !iH portgJJtes. No setor habitacional," po.r exen�}llo', I,' {,oram
bem est.ar f.oci:tl, sem '<t ill',:-' '

I
'

\contratadas 160 'mil noyas construçues, elHluanto nos
HOi' 'q�ucbi-a dos eompl'o, '(" \

missos assumidos para cóÍn 26 anos :luícrinres a açã� go,'ernamtmtal cqustl'uiiJ, ao
a ARENA, que\ pOliticamr,!). todo, eêl'ca de 20 mil casas. ' I 'J ,',

-' \

te inspira, pOrI' aq,uê'les _fil. \ Em :f964 se estava verificando o alaql1allte índicc
1l10�,

.

os destinos dé Suma
\
,inflacionário q�e chegou 11 bc'!rai' a'�asa dos, 90%;\ o, <Ju�

Ca:tanna.. ' _" .. _
'

'

chamava as admllllstraçoes subsequentes a uma elevada

'lesponsabilidadc no sentido. de evitar a detério.niçãb das r

'

finanças nacionais. A pl'e�cupação em eliminar essa in­

flação. a curto prazo.'ditou uma po.lítica quc 'fo'; conduzi­
da (le inuneira um, tanto (!rástic:.l. Um cOJ�junto de lUe-'
didas'" visando eliminar o.s defidts pro.vocou o. dcbilita­

I 'll1ento sensível �1o seto.r privado., acarretando. a neccs-
,

Latente em Santa Catarina"
em vista das circunstâncias 'polí�
tico-partidárias 'll!e, por falta de
cutenticidade c 'de uma linha de­
Iinida, não 'o .sensibiliza -nem se­

q�er o enrociona, o Poder
,
Jo­

vem continua' .a esperar _a' defini­

çãó das lidercnças políticas do

-Estado a fim' de' escolher qual o'
,camin�lO a trilhar 'aoIongo ela-sua
,

vida;' no setor público, principal-
mente.

"

,
'

Não há, ausência de valôtes
nas gercções 'Ipe a cada ano vão
saindo dos bancos das FaçÍllda�
des, Há, infelizmente, uma la-
'. �
mentável falta de, oportunidades
'para que' os môços dêem a fqr,.ça

, do seu entusiosmó e o fulzoi' do
s�u talento, à; gfá'Iide obta de

,clOl'lstn!.,çãà .PR!itrCGl" social e' eco-"
hôrnica de oarita Catarina. A não
ser uns poucos, privilegiados.' que
têm ac<t,5so direto ou itielireto às
esferas' idmiíüstrativas c políti­
os, a e�maga:dprb'JiI maioria ,dm;

jovens catarineQ,s�s; perinanece à

\!spe,ra de ql!e as ge.i:açõe� mais
,

expei'iment,adas os conclame a

'part'cip"6r efetivamente das eleci­
soes que aqlji se tomam:

Cedo ou tarde: alguém' de-'
verá as�umir os encargos públicos'
e privado�, quc forem, sendo clei­

xadQs pelas gerações anteriores.

Os, que 'sucedecão os
I
atuais

,_ pGlr­
ticas e· administradores no

\ cená­
rio catarinense. poderiam clesde

já estarem Sflldo devidamentc en- I
caminhados,,' pelos homens de

heie para investir-se das respon­
sabiÚdades que,

I fatalmente, r�ca!-
râo sóbl:e os móços de Santa Ca-,
tari,n'a, 'num amànhã muitó pró-
ximo.

" ,I' __ ,

O ai'dor elà juventude, _: n�o_,
éstá encontràndo em Santa' . ,€a-

, \' '.i

li1Jina a compreensão e o afago
nece,ssario para acolher o seu,

entusia.smo hibernado, 0- seu

ide�lismo <und'� '-não corrompido
� }o' seu patriotismo às \ \1êzes de-­

salent'ijdo pClos exêll1plos que,

�spaça,dall1êLlte� pode colher áqui
C. aU na atu;::çào ,�legativa dos lbais
velhos. - A� vêzes ' desdrientada;
,q\l�Se sempre pexplexa diante' do

eriioranhp.do "da vida que "se "a-

; _::_,.",·,present.a .à:'�$ua� hente" a juxelitude.,
precisa", e deve 'ser ·,orientada, pe;"
ias homens que hoje se vêem in-

,,'

ves,tides nas funçõels dirigentes ela

cbmuilielade. Caso contrário, 'r te·
rão êsses homens de arcar,,, mais

_) ", � taid�,' 'tom a grave responsp�ili­
,Jade de haver ériado uma gelia­

ç�o, d�1- :it�sensívlr� �lienadôs e
deslstere%ados cidadaos para
com, a vidá público elo seÍl' Esta­

do. E .- o que é pior! - deixar
'

que, ,'pela f�liÇl. d� orielítação e de
, estímulo, _d�lua-se o Poeler:, Jo-

J

,I'

._ � '! -:.,'.�
•.���

! ';. 1(�iS.'

• 1

'"

Aiuda. quando divergem 110

que 'se refere à csc6m� ';dos' re-I
'mép,ios, cm, geral os ndital'es a,­

ceitam o diagnóstico dos líd�res
ClVIS, assim cOIllpartilhando �as
inquietações, \l r,espeito ela situa-
ção politica na:Iünal. \

, " " ;,
r SegNndo eis" OlilÍgos do Bri-

gadeiro, F�ria Liina, o Prekito
de Sfto ?Paulo serite�se 'ailÍmado.
com es�a constataç�o, feit.a atrao

vés das so,nd,agens que vem rea:
lizando em tôdos os setores re-
I' ,', ,

volucionár,ios c que, n:qnsbordari-
,do dêsse catúpo, atingem 'também
a área moderada, da, Oposiç,io,
'Empenlndo eni ,articular Ullla

fórn1Ula "de cOlnposição que
- as­

segure ati,,!o. apoio -político 00

Marechal Costa e Silva '

e dina�
mize _� seu' Govêi'llo,' o BrigadeI­
ro considera que, a uniformidaue
do diagnóstico já constiiúi 'bom

'começo: Será meUllO, coisa tão

1rnportabte' qU3.litb o. illterêsse
manifestado pelo "Pre�juellle . da

República em prosseguir, no �iá­
logo, do ciue 6 prova o convite
recebido pelo Prefeito de, São
Paulo para acompanhar o l'vl�re"
(:hal Costa e Silva li'l vis:ta quo

,
fará, dia 8, a São José dO{ Cam-

jJos.
'

,

O PresiJentc ua República
I \-
tem reiterado a opinião de que'
não precisa de aj�da, pois o seu

Governo é bom e o País vai mui-
\ to r bem. Panl o Brigadeiro, que

�c 'propõe a pr0star a ajudo, :u{íO\
rctluisitada, na medida em' i que
se revelar a ullivenalidade do'

vem pelos caminhos esparsos e

sem fim ela insegurança ou elár
total negeçãó dos princípios que

, "

até aqui têm' dcfendido.> r

A ninguém é, lícith seja
a que titulo Iôr =r: sacrificar uma

geração, O Poder Jovem existe e

eleve ser aproveitado. Hasta; so­
mente, 'ampliarem-se as,

, oportu­
nidades que, até aqui, têm sido
apenas prj,vilêgio de alguns,

ÇOM A 'n\1pÍfi;NsA
: o" Vice-Governador 'Jorsc

� ,i Bornhausen
��fereêe 'sábado, e�l

, sua residência, a Rua, "Altamiro
" Guimarães,', n ? ',:15', 'um coquetel'"
'I

'

d C
t. ri'; 'a .mprensa a apita.l ,

';ui b" i,
-,

'

'r::, 11 ,ora o encontro tenha
caráter informal, os jornalistas
que, comparecerão ao mesmo' es-

.,:- perarn .colher, no decorrer da, 0,
'-"_

convel'S�\; um bom noticiário para
.. ,

o fim 'da" Se111:1na, \\

, \
NÕyq' l\tIINIStltQ

, '

/' I , 01'

Pe:a unonitnidadc dos de-
putados presentes r d Assembléia
Legislativa ,aprovou �m',sua 'sessão

'

de éí:ntenl o Ileme Elo :�r. 'Anna,n­
do Calil';para' ocup"ar I à vaga 'dei­
xada no triQuhal ele ,Contap com

a aposent:;tdoba elo Minisú'o, João
Estivalet Pires, "1,,,\-
�

, -

Após ó trftplite legal da, ii.l­
elicação, pelo Podei' Leg;slativo,
o 'atual Secretário 'Sem Pasta do" ,I

OOV,,\'110 Ivo SiJwira assumirá
imeeliatameme as novas funções.
CiteLÍlos oficiais, comentavam, na '

tarde' de oatel11, que' o Chefe do
'Executivo; por uni, lado" lamenta
a saída do seu auxiliar da Secr6-, '­
lali-a que,' ocupa, pot outro lado:
fica '�atis'feito 'em dar ao Tribu­
nal de Contas ,lil:t;,S, 11m} 1119.tpbro

,
de" tale�to., ".' "

'

, ,Amigos do- sr, ArrtlOfldo "Ca-
IH sãb de,' opinião; cntrétanró;,
qüe i:n'riis dia rrieIios dia' 'q mesmo

, voltará Q fon�iar ao laclo \dd� çle­
h,wis auXiliares 'do sr. 'lv6\ Silvei­
ra, continuancló a dar a sua con­

tribuiGão ao Govêrno do Estado,
_"

I
I

'\' ,,\ ..
',,�
\/

\

ELElTO,RADO , ,I

\ '

'J
,

O Tribunal Regional "Êneft0-'
, ,ral "está -se preparando' para de-

flagrar, dentro ,e11;J,' breve; urrni'
'�)gOfOS(l" ream�pa:nha ,1 de ;" 'I alistil:
mento, em to�o; o Estado', vi�an­
do ,atingir eni, 'S:mta Catarina ó
número respeitável de Ulll mio'
lhão �e rel,eitàres. '1":,,' ,

No. mOmento, esta em estu­

'dos um p�ano pam a c'àmpanha,
para" a qúal" serão" ne'cessários

elevadqs ·recursos, tendo, em vista
"os objetivos a qup se desti�a.
S:mta Catarina conta, atualm�­
te, 'com Dousb mais de 700 mil
e1eitGIeS,

• ,

\
\

..; ...

/

I,

I

pensamenfo ,fàvorável a "Ull1;t re-

, visão da política oficial, o Pre-, f

siclente, acabará 'por se,� cOIlvq1tCer
.

da �lecessidade de modificar "algo
'par'a organizar UI\1 Go�êrno está-

vel) corá apoio políticí2__sóliÚü, a

fim de cóilduzir o País em s'egu- "

_rança' pam a normalidade!� insti­
tuclOnal e o des"nvolvimento. \

, Desse..., perspectiva de niu­
,

dança, até agora recusada, dep.en-
,deria fundamentalmente o

\.. êxito' \

da transição do regim,e de tatei,
instnuraclo em abril ele 64 para
o regime de direito a que o País '

a�plrü,
7

OS �ÜÜTARES
Políticos lil.'.adüs ao Briga-

\" ,
�

ele,iro Faria 'Lima dizem que êle

,pros&cguc sem eSll1Ofecímento na

tarefa o que se propôs, tendó in·

tensifIcado, ,ultl11wmente, �'eus
cOlltalos na, área militar.

De acô<feld COI�' e���a) in-

formcicões. os militares 0uvidd,
quer l0nh�111 ou não 1 responsabi­
lidade de comando, revelam o

inesí;lo Lipo de prçocup'ação que
predom:na nos meiqs I,políticos.,
l�cconhecem que o otimismo do

(jovêrnõ 11:10 correspondl,c, ,à rea­

lidade, que sào granues! as uifi- \
culdade, a veucer e d\ue, lJara:" '\
ve'llcê .. las, o Govêrno IY' f ',1 su-

peral', suas próprias cdS, fadiç?es
,enunCiar um programa ,,que 1111-

port? C111 rcvis:Jo 'das vrioridacI:�s!';
alu,aLs e ',coordenar as �ç6es p01}·
ticas, I

\ '

1 '

\
!

,
,\-

.--- =-:xa s:w
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,

Já lpclo cno de 1965, o .noticiârio. scnsacioll.alista. ,"

ínternacional lançava à curios\4ade pública uma 'l1�for­
,

mação terrífica' l11as não muito verdadeira: O planetóide
1 Icaro cairíc sôbre a 'Terra por meados 'de 1968) a meio

, dê�te ano.. nertantó. E o assunto vem,' dêscle aquela d��,
FAZ Sf\BER"aos que o presente .edital de praça -, I '. ,.' .

'

,

, ta; dê q'uando em Vez, originando maniféstáçõês .apréén..:
com o prazo de dez (lO) 'dias virem, ou dêle conheci­

· sivas com p.ncelados Ide "science fiction". Em 17' de:
mente tiverem;' que no dia) 1: de março, às '14,00 ho- ',. . <

,
. "agosto daquêle ano, ªn<?támos eJ11 nosso diário: "No dia

[as, o ·Dorteiro' dos auditórios dêste Juízo, trará a públi-
,

-

I;'
'

15 de junho de 11968 ,o asteróide I,cara p.assará à ulna
co 'pregão de venda e arrematação, a quem mais der e

<'
o maiórIance oferecer, sôbre a ovaliação de NCr$,.:.....

distância de 6 milhões' de quilômetros -da- Terra; seu

1.2QO,00, do bem abaixo, digo" abaixo transcrito,' pe-
período é de 1� an,0s; PfsSOU ,'�' niesm�_ distância el�

. nhorado a VICTOR F�RREIRA DA SÍLVA, nosvau-
1949. "E posteriormente, em varI�s ocasioes.; nas nossas

tos n". 2. 7é9�" .
de Ação t.xecutivc, que lhe' .move OR- crônicas, falemos de Icaro mais demoradamente mas

) GANIZAÇO�S CRASAL LTDÀ. sem qualquer preocupação, Agora, retorna ao/cenário o
.

"Um: balcrio frigorífico com . sorveteria; com doze problema de Icaro; as notícias seguem, de �uando ';
em

bócas: iecoberto de Iorrnica: côr am.! '1', 1" 'q.uandq; com certo alarme .. Icaro, a 15 _de Ju.n�o cleste
, \" ....,...

, le o e. azu, com: .

;'''. , . '_ '. o /,

Uma' oorta'" um vidro de frel'te' n d' d
l

t t ano, no seu penado a 6· 111l1hoes, de qUIlometro", Sw
.

_ <,
"

,

1 , le lll_ o qua ro me 1'os ,,_ , . .

,.
.

,.' , .

ele cumprimento paI' hum de lar'g
',.J.

" podera, ser notado por mUlto b011,s telescoplOs foto.gr,afI-
\, .

.' ura; mal� ou menos; .), ,.; _ . -, , c
.

li1Otor mar_s:a: ARNO S)A; na 36.91136; tipo A48B \ iCo,S. _:rao, �eq�lemno �_que se os -ilstron?mos. ,dos g�ande
HP/ .675 cilindros, 50/60 volts. 220)300 em' regular

n obselwato,l'lo se pod�rao dar conta do ocomdo. E Icaro

('�tàdçi de conservações e funcionamento". -tepeté esta sua passagem a'-cada 19 an2s.· Embora cruze

.

'.Ê" po'ra, que. chegue' -cio cO'nhecitnento de todos .
a "Sua órbita o plano,_gera� da órbita/da Terra, não. será

mandou exoedir o bresente edit'al qLle se'"
.

f' d'
,

por 'um ·dá' cá �quela palha que saltará ,de sua órbita pa-
\. _

,_ ( .' , la a lxa o ne .
. . _,.,.., ,,_, "-

lugar' de co�t·Úíne e publicado' na forma da. Lei. Dado' e
ra vIr· em dlreçao ao nosso planeta. o, Umverso todo

passado 'nesta\ cidade d� F;laion�ôpo1is, aos qU"irize' dias.
está em ,equilíbrio instável, mas ·querer isto já é deni-ais.

dO,)Jlês ele fevereiro· 'do' ano de l1}il ÍlOvecentos e sessen­

[,l c oito. Eu, (a) JaÍl' José Botba - Escrivão o subs- _

crevo. (a) Dalnlo Bastos Silva - Iuiíz de DireIto. Con- I
fere com <;I origillal j 7:"

2.o:_VENDE�§E ;. �'
. ,

'"

C"�§A; ARMAZÉM E FIAl\m!\EJ1,IA: Em exc�!e�íe phu. .',

tOi�ol11ereial,'l1a, ,Rua: Frei Caneca N.o 66, com.2'·bàl;: $I .A"doenç,';Lede."Chagas é ,uma'í1fecção·. p'o!'ilisitária,", .'

c�tc::h:,frigQJ·iGcQS.;"lUáquína c, de ,_moer carne, .geÍadeira:,· '-'"qlW; ataco sobretud� �s crianças, provocada por um
""'1:==::;:;;:::::�=::;:::=:,t:==:;:;:;:::;:====:::;;;=:::;:=====I' :'

com ri podas, duas vitrines, e com o ponto já feito, no" 1meSlTI!) local: RESIDENCIA.
. }nicrób.i.oj o Tripanósoma cruzi" S. B�, Cajxa dos' Empregados no COlllé,rcio

'\�ndições: Aceita-se parte em: dinheiro; podendo entfllr .

�, .

'

.', \' I>: J"
"

,c
.

C�lTI carro �a traúsação.
\

.

"

.

Qua�dci enço!).trad�s' no s�ngue, seu ,aspec-' SESSÃO DE f\SSEMBLEIA GERAL
to' é o -típico dps p�rasitos protozoários flagelados a CÜ�
jo grupo pe�tencem. Acha-se no sangue de mui:tos aIJ:i­
mdis silvestres, especialmente 0_ ,tatu, podendo ter ou­

tras fontes dê' infecção como gato e o próprio doent€\ '

'\

•.;. i

(' 11-; _, \-

O· inseto que tra,nsmite o Tripanosof!la é o Ttfélito'-

ma megista. OtÍt:ras espécies de Triatomás são tantbém

càpazes de tni�smitir a enfermidade. Os Triatonias' lnfec­
"

tados, \!dmbém chan!ado' barbeiro� �ost�niam vivei"' nbs
ranchos de pâlli� e pau�à-pique e à noite deScem para
sugar o sangue �os., habitantes da casa. Ao sugar" defe­
càm e es�as defecções Ticas' em :Tripanósom<1s que pe-'
netram pelas t;rosõ'es da pele cu !llucosas especialmente
na cónjuntiva ocular óu então pelo orificio da picad,a
çl'o i�se.to, quoLldô'" àS'�fli-:z;es ali são levadas pelo co�a-

- ._
"_ "

JUÍZ'O de Direito da Segunda Vara Cível
Edilal de Praça com o Prazo de

da Capital
Dez (lO) Dias

o DOUTOR·Di\LMO UMi;TÓS SILVA,
2 C! Juiz Substituto' da 1a Círeunscrlção Judí-

ciáric, no exercício pleno do cargo de Juiz
de .Díreito da 2a V(Ira €h'cI da Cémarca áz
Florianó,polis, Estado de Santa Catarina, na

forma da lei,

"

,

Jflir José Borba - Escrivão.
,

.'

10-3-68

=:=:::...
.

-

-==========:i�=,=,;:;:t:'==::.:::I�

1.0 TERRENo
ótima localização no Estreito á ·rua:' Pedi'o Demoro,
me,�li!1do 16 IH.' de frente por' 4.0 1\'1:. de fundos.

, ,

3.0 R'ESIDENCIA
Vende-se. em Capoeiras, ótima residência, cOm 91 M.:!.
de área de construção; com 3 quartos, cozinha, sala de �

,jantar e estar conjugadas. '. ,�

\ GOl1�ições á �ombipar. I

, GRANDE CASA
,

I'

Poi, preço eX(lepciOl�al vende.se casa IO&-dlizada a l'tia
São' Jorge,. com as seguintes car&cterÍsticas: párte 'tér.
rea - 'grande living, cop� sala,' cozinh�banheiro, diS.

pens� e' apartamento de. empregada; 1.0 3indár - 3
quartos grandes" hanbeiro� sotial ,a côres :e boilito ter_

raço; abrigo plÚ,'u carro; área t�tài construida: 230 m2..

\
<\

APARTAMENTO': CENTRO
! "

,
.

'.. ,

j

dormitol'ias com !lrIÍlário eln._butido - líving a1111J:O
...:.. banhéil'o social - COzinha l�larmários, nautilus, fo:
gão, - filtro, etc. - qual;to e \\TC de, empregada � exce.
lente ârea interna. 'Vend.e.se.

. I
.\...:._..../'

. > 'APARTAMENTOS EM ,CANASVIEIRAS
Y..� �.

I,

.

Construção moderna. - todos apartamentos· de frente
- com liviug, 1· quarto espaçoso, 'cozinha e 'á;rea com

'lanque _:_ :box para carrq. El'ltrega e,m 'prazo fixo' . ue
acordo' Com contrato.

' .

/ 1

'

APARTAMENTOS-EM
....COQUÉIRÓS

Vende"se' na Ed. Normadie, situado ben1 junto 110 mar,
com 1 quarto, cozinha, 'sala de visita e jantar e WC..

i ,

'BNH - APTO. FINANCIAnÜ EM 10 ANOS "

_ VOcê pa,_ga al)en�s NCr$ 300,00 me·nsais. 'Apartamento
com 101 1112 L sa,l.a - living - 2, dormitórios - ba­
l1heir0.6m côres cores. copa-cozinha área de, 'serviço -

quarto e b.anheiro· .de empregaÚ'a. Localizado BO melhor'

ponto da ilha de _FlorianÓpolis.... , •••• . .. .......'

P lÉDIP NoVO � ESTREITO
I c

Vende-se prédio' de construção recente, éon1 €xoelentes

�
: lnstala'ções: escritói'io cí ,parquet - d�<\s instalaçõP-S
sanitárias. - piso de cimento - tnals de 59 Iáupadas
fluOl'escente,s - área de 700 1112. ideal pata oficinà me.

cânica, �lepósito ou armazém.

I
'l'ERRENOS NA LAGOA DA CONCEIÇAO

Ii:m local ideal para descanso, ótima localização., (,a 2001:1

.do R.estaurante Oliveira. Preços acessíveis: desde ,." ..

NCr� 1.200,00.
'

.

\

�'lAIORE§ IN:FORlVIAÇÕES

�,
�'t" ,��..�;.trrJl!:'-!'��U�l\�;: .!' _l

� ,.

��1. - I ,�:: ><.
'

o:. , �

• '. -
,

}C',f,tlitlA"UOÃO PINTO,21·Sl..l,·.FONE 2828
·'.;... l(��'Jf��( L.� ..�:1t�\L, _.,jJ.:,. • ""-,, .. ",'�A." _ ...

\

... .:.� _ \I�_ ,. ,"J
I

_ •

._---.:-.----- .-

E' esp.erado para dentro em breve a transfermação
-

'
-

. I '

do Delegacia Regional. em-,Federação 6Je Trabalhadores
. O Coordené).dor, qa Aplicação do' Património: 'do',

na Agriculturà;' congJeg.an�� os" àg�icu\tores autó11o·
'In�tituto Nacionàl de. Prev'idêl1cia: . Soela�, .110 usá. \ de ,

m9s, e pequenos propnetanos -rura�s, da_do ao g\all- suas átl,"ibuições e de acôrdo com o� Ítem 18, da Norma

de_ sucesso. obtido pela Delegacia Region�l da, Contag, dê Sel',viço DNPS-PAPS 7.35, co�unica aos inieres"; ".

�êste setl ..pri�leiro ano d�, atividade�, o que ,b�m C?P_- . ·sados."que se tacha àbert� a concorrência na; 1!.98",�ài�
.

.. \ tes�a. a capaCIdade de se� de�eg�do e d: sua. ��Ulp.e, q�� " a' consti.:úção� elo' edifício-sede da Agência de S�o ;Bento,
vem tr�qa!�andp F9_m entUSIasmo e dI:namIsmo para o:, d� súl' neste Estado, conforme Edital publicada 110' Diá.,

� 'i dcselÍvolv�ll;1e�to�f �o_; tr,ab.qlh�,dor·, rural' c4e "SaIi�a: Cat�ri. ,ri6( Oficial d� Estado
J
de Santa Catadtiá 11

o 8474,�'· fls'," '

.

Na.\.
' .

)'0 e 11
':
de 21 de f�v�reif0. de 1�68. .

\ ,

\
,

.

",'-t.."

O ·ROMANC,,!., .SECRETO DA A§'IItONOMlA
./

,
X'LI - Icaro, o planetóide

\

A 'Coordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal de

Nív�l SU:�erior (CAFES) infor�a que o' Serviço de .Saú-

de Pútlii�a. elos Estados Unidos (National Tnstitutes of
.... '\, I 1.

lÍealth) está oferecendo bôlsas
, de, estudo destinadas.' ::\

pesquisadores. brasileiros Ílo dan�Q.� :�as Ciências M�di�, ,

cas ie fliológicas, para' estágio' eüi �centros' universitários '

·

� científicos norte-americanos.
) .

'

Destinam-se ....essas bôlsas 'fi jovens diplomados' eríi
'

M�dicina 'ou Ciências afins, que hajam 'de�ons.tr;;tdo
elévdda capâcidáôe. para -pesquisas e possuem bons co-

· nhecímentos da .Iíngua inglesa.
As bôlsas oferecidos pelo N.I.H. compreendem 'as

- J "
.'

i' seguintea . condições:
Foi um ano de i;1tensas lufas, de trabalho�feculÍdo, a) duração. de 12 meses, podendo ser prorrogada

correndo o Estado palmo a' palmo, em. pról dos traba- por jgual.período �m" casos, especiais; •
v,

lhadores �ui-ais de Santa Catarina. .!, b) '" uma anuidade ,de US$ 6.000, US$ 6.50 ou

. / I
,.

.

US$ 7.000, de ccôrdo com a experiência profissional d�· .

Desde q' época de sua fundação em 1,0 de, março . bolsista;, "
" .

de 1967" o 'Delegado Regional � lia' Conta�, Sr., .Joi- • c) pessagem aérea; classe ecolílórnica, entrei o Bra-: -.1

me Andrade Ramos e sua equipe, conseguiram implan-: si! e o local de estudos, ida e volta;
.tar ern . Santa, Catarina, cinco Sindicatos de Trabalhado- '

d) caberá. a cada candidato indicar a, instituição
res Rurais, ·Aá reconhecidos pelo Mip.i'�téri� do, T{aqa- bnde prytencte r��lizar o seu pIaria de estuo��,t dí!,lt., :,
lhe e �Previdência Social,. nos municípios,de Itcipi4hg�,,�' obter. á., Ceclaração de que o aceitará como t;stagmno.

Chapecó, .
Caçador, He�val d'Oeste ;ê' ,L\iiz ·Alves;" dez, - e) o, início da cada bólsa dependúá db instituição

sindicatos, 'que no momento agua1'd?m sua cárta si�Cli- escQlhida pelo interessado, não podendo\ ês�e início, ul-,

cal, nos municípios de Xanxei-ê, Joaçaba; Vargeão, Fa- trapassar de 10 meses a, data da sua aceitação. "

�'

xinaI dos Guedes, Alfredo Wag�er, Jârag�a do. Sul, As- ,

.

Os formulários para a inscrição' de 'candid�tos de-

curra, Guábituba; Brusqtie e Itajaí; .'c�� rmov·i�ento pa- "vem _sh. solicitados �p Servi�o -d�'�ólsas' de' ,Estudo ''8:a
. \

ta função de sincÍicato de-Trabalhadores Ruaris, existem ,CAPES, Av. Marechal Câmam 210, 90 andar, Rio de .

ai:ndfl oito i�UiÜcípios; Jaraguaruno, Tuparão, . Nova ·faneir9-. Não serão consideraqo ·os pedidós ,c�egadQ�; �,
Trelílto, S�o João 'Batista; Camboriú, ,Gaspar, Ilhota e CAPES depqis de 31 de' ma�ç0 corrent�.

'

, ,:" ' , . t.�,. . i
I,'"

" ,Dia 10 (Domingo) as 19. Horas FESTIVAL DA lU-

liI;-�á u�na forma aguda c ,formo c�ró11ica: A aguda VENTUDE Conjunto Musical NELSON PADILHA
tem uma' evolt.l�ãÇJ de 10 a 20 dias e as vêzes ainda!'

,

" mais, .veriflcando-se inchacão das·'pall)ebros,. febre alta,' D' 16 (S'b d ) B't D d d"'- 'ÇOll'll"_

c' la a a o ., 01 e ancan o u '1 ....

as _vêzes, 40..,graus" pulso rápido, fíg�ldo" baço ,0. gâllgl�o, "

Conjl}nto Musical de NELSClN PADILHA
estao aU1l').entado,s de. volurpe., A lesaq destes ultll110S Df- í

gãos A causa de l1l0r�Ci das criaças b põe em peúga a

vida dos maiores. QuandQ a enfermidade parece s�tar,
fic:l1l1 '�lO organi1!1lo parasitos. que. Causam. �8 fafinas

crônicas, localiúiúdo-os elÍ1 diversos órgã!2:l,s nobres (co�
ração e sistema nervoso).

,

A profilaxia far-se-á pelo cemb6fe àb bQrbe�,I,. \.
"I 1

impedin40 sua desova nas paredes das cafuas, re19oea.n:. TI'ajes Esportes
do e vaporizando o BHC.

-

.\ A. Seíxàs Netto

.... I

De alvenaria, 2 pavimentos - rua,'Antônio Eleute­
no Vieira s/n�, Àgronornica, 3 qual:tos, instíllªç,ão' sani­
taric completa, sala de' Visita, sala de jantar, c6Z�Ílha..

Tratar no local ou na 'mesma rua na 7.
.

ir!!·;!· ; r,\:' :. J,.,

I CONTAC - 1.0 -' ANO - se

Quando é passado um ano de. atividades, ri Dele­

g�cia Regional da Confederação: Nac�bnal �os Trcbalha-
�' 1 . I :! �

. .;.� .•
", t

Ó ."

dores na. Agricultura em' Santa CataJ1jna', oferece a Jodos '.

os' ieitór�s 'dêste jÓrI1àl, tirba rét�os�ectlva dé seus' t�d­
balhos realizados na terra barriga v'e'rd�. em .fàvor ,'do

IJsindicalismo, rural.

Xaxini. (
Plônetóidet' e ,,Conieras .

de quando 'h qúando pc:i�sain
nas _!)�pximidSldes da Terra e ninguém, -' a meÍ1�s�que
seja astróhomo -, toma, conheciménto disto a não ser

por ,noticias: .i::' vú: O olahetóidt; Hermes, um p�uco
. \ ,- .

l11aiOl� que !carQ, em 1937 passou a 78Q mil qulIófuétr:ds
da T.erro; em. �Q46, COll� a d�f�re�ça de ll�CO o�bit:i,de
1,0 d.as, o Cometít de, GIacobll1l:-Zmner passou proxlrrro

\ -

do nosso planeta. E pouca gente �abe disto, a não ser

pel�s regist�·os as�ronómicos ..
. Fiq�el11dS, ;ois,; soS"segadQs �nquantq IcàtQ r cum-

, ....J

pre tranquilamente. ,a sua órbita:' 'j' ..

f� ___

Doença$ de.Cha�as
.

, ) ,

.

( v",.·,.· s, ,

'D�ntro de seu esquema de, 'tráb�ihô, a Delegada
R�gibnal' da Contag, ._getuou nêstes 12 mêses, mais .de

uma centena -ele visitas, e palestras do esclarecimento só­

bre ,o Sindie;;tlismo, e se�; bélldíúos;"� os direitos ,que
.

. I· '.' ,.

até agoro dfsconheciq o. trabalhador rvral" percorrendo
mais de 60.000 Km. de estradas na terra: catarinense.

. . �

Dr. 'O. C� Esmeraldo

gemo I,

De ordem do S(. Pre�ideJ�te em Exercício" ficam

convidados· todos os ássociados desta Caixa, para u�a

Sessão de Assembléia Geral Ordinária.a redlizar-se no.

, rl�a -lO do corrente mês (domingo),' às 9 horas ·d'a 'lha­

nhã, a fim de proceder-se a eh�ição dós novos membros

.da Diretoria e Comissão de Sindicância, para 'o' período
'de,25 de Março de'1968 o 2'5 de Março' de 1969.-

.

Não havendo numero legal' para' à 1 a convQtação,
far-se-a" na 2a convocação, meia horá depois, tom qual­
quer numero, conf. art. 21' dos ESÚltl!tos.

,

�

Floriau_?polis, 2 de Março de 1968.

Antenor Borges' -- Secretário
10-3 ..68

'.� ,i

, Esta enfeÜnidac1e. se acha 1'10 Brasil, Jiós Estados
ele

.

Minas Oáais, �ãcfPaulo, Paraná, Rió Grande elo I,
· S\ll, 'a�ias, Ceará, Pciraiba, Pemam\?uco e Bahia.

"

.,

No local de penetração do Tripano'soinca. vetifica-'
'se 'o chamad�o "'chagoma de inoculação" que é cortsti.

tu�do. por um'pí'ocesso inflamatório da epiderme, dernle
H.\i"�(,1

- ,

r" . I .

'
"

I <1Ji, tttc.ido celuhl:{ subcutâneo. Por via sanguínea se 10eil"

lizam em diferentes órgãbs, comprometendo-os; princi­
. p'almehte a ml:lsc�latura lisa, miocardio, musculatura es­

· qUelética� gânglio�, 'fígado,! baço ,e sis,t�ma nervoso.
'_'

, l,i

Pr�gramação, Social do Lira Tênis:�Iube,
, �

para o �ês 6e'Março de�'1968' ",',

Dia 9 (Sábado) Botc �a piscina el? Lira com o

.

eonjunto Musical de Nelson Padilh� ,as 21 Boras
, \, ,.,".

Dia 17. (DOJJlingO) as 19 Horas

Conjunto Musical de NELSON PADILHA

SHOW com a ESCOLA PROTEGIDOS DA

PRINCESA

: I
Dia 23 (Sábado) Bo!te na Colina oom Coiljunt() Musical'
de .NELSON PADILHA as 21· FIaras.

\

Dia 30 (sábado) as 22 Horas ,sQ:,ree nrol110ção da

Fac�ldade ADMINISTRAÇÃO ,E GERENCIA COMO
ATRAÇÃO O CANTOR CAETANO VELLOSO.

!

Traje passeio e OS BEAT BO''t'Z. .

'

DIRTOR SOCIAL '

ARIEL BOTTARO FILHO-

Auxiliar de Escrilório J

Precisa-se de elemento' do ,sexo m:1sculi-ilo, quite
com, o scrviçb militar, dG preferêl}cia solteiro, �otn aI.:.

gUIna prática de escritório, para', trabalhos internos e

externaIs, em organização desta Capital. Cài:ta com re­

ferências 'peDsoa:s, prelensã{) salarial, id�de e· cl1derê�
ço

. paT� Caixa Posta!. 460�
-

, ". , .

,

BôIS'1I para aperfeiçoamento �d; '�'f-'
\

é",· M�di,cina e I-iologia
_I,"

-/

,I

t·

\ ',"'_' "

Inslilulo' Nacional de' Previdência Saciál"
,

, .' , l� '.,

S.up�rinlendêbcia Regional' em Sanla
,/".'

. Calàrina .

Coordenação da Aplicação do ·Palrimônio.,.
,A:VISO ,\: -"

(

).'

L

- .....-"_--,,...�1'.,.,-- ......--------._,;.....�.....'''".""'\" . ,'"

J" I', ,

eôlise�h.o' t,ladual de' Conlribuinles'f " ",

..
.'

o CO!1lselho Estadual d�' COritribuintes, n.?unielo 'eu;:::
sessão orôinária, no dia 4 do corrente .(2a. feira) .julgou ,

os' pro'cesso� em que são ÍlUt(ressada as seguintes firmas:,'

,.'
< ( 'I;; \

\' <

"

f" ,.'
-

;

,,'.
-' ,Moiilho ,VQcari.a Indus.trial e Agricolà ,'. de

'

Rio' do s�l. '

.,,' � ,

_.' I"
\

•

� 'Fran�oi & Cia. de Rio do Sul
y

':-"'.

"

,
.,

:
�

V
.

.

- Wil�on Coral de Criciúma .

"
\

l:

; F i 'I
_

\\.,
__

• _:_ Madeireira Dal-Pai de Çampos Novõs
, '�i ..... . "

-"

Ptesidiiu os julgamentos 9 Sr. Dt. Aderbal 'Àlc�l�t(�ra' �
,I

'-
'

,

,,\,,' .:

·Wilson Arlhur" Pires
.

,

,

',1. .,.

,r .

"i ,\ J _. '� f

. I
-

MASSAGISTA DIPLOMADO
,_I'. (SÃO PAULO)

. ,

'MASSAGENS
CERAPE.UTICA'

'

ORTOPEDICA '

,DESPORTIVA'
,

ESTETICA l

'CÔSMETICA
!GINASTICA lVIEDICA

nUA FELIPE SCHMIDT, 83 ,

\ FLORIANOPOLIS '- S.C.

•

� � J

"" ii'

I
,

.

� _/ F
\ •

MOINHOS VIGO,R S. A�
I "

"
I !

Criciúma - Santa Catal'i�a

.
"

AVISO.

�
. Av�;mos aos senhores' acionistas que, se e.ncontram

'

à . sua disposição, em nossos escritóí'ios, sitos NO' edifí­

cio "Inca", salas nas 25 'e 26, nesta cidade, os docu-·

Jlentos a, q�e se refere o art. 99) 'do Decreto nO 2.�27,
, de 26 de 'Setembro de 1940.

/

\ Cl'iciúma·- SC - 10 de Fevereiro de 1968

·

(�ss.) SYLVIO BITTENCOURT - Diretor Presidente

,'(ass.) SILVIO SILVA - Diretor Comercial

7�3-68
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, ,RIACHU"ELO' COMEMORA SUPREMACIA
CQM CHdpÁBA - 'Comemoranslo a magnífi_sa' atua­
ção ue seus atletas, nas eliminatórias prograrriadÇls pela
FASC., a diretc:n'ia do' Clube Náuticõ,Ri<ichueIo' oier��

, '

ceu a seus' atletas, 'uma cnopada que tese-, pór' lôcaL.. a

Cervejaria do Fti:tzt

I
EDINHO FOI rvrnsMo PARA b ALDO 'LUZ.--;:-

Confirmou-se a notícia que aqui apreséntamos' de
que (') r�madór Edínho trocar,ia o RiClchHelo pelo Aldo
Luz.

CAMARA MUNICIPAL 'CUMPRIMENTA EN-
, TI6ADE SUBMARINA - A secretaria da Fedeiàção
Catarinense de .caço, Submarina, recebeu o seguinte te­
legrama da Câmara./ Municipal de Florianói,'0Ús: "Câ­
mara 1'lunicipal FlorianÓl)olis vg '):pr:ovando 'pi:oposi­
ção VeÍ�,ador ,Aloisio Piaz.zlir vg cumprimenta essa en­

tidade pelo bHlhantismo: t6rteiro campeonato cátaril'
nense Caça, Subi:!_larin,G vg promoção - engr�ridece �$��

portê amàdor n'ossd" Estado' pt Saudações'Aldo Belar­
m�no da Silva Presidente.

RIACHUELO TEM NOVO PRESIDENTE -r

A diretoria do Riachuelo vem de ganhar nôvo piesiden-/·
te pelo afastaÜl�nto do se1:1 titular. Trata-se do dr.· Hel­
tor F�rrarl que na qualidade de vice presidente assumiu

o cargo de Presidente.

\

f�'p�SC VAI PItOM0VER INSÇRIÇÃO DE, RE-

l\L\DORES -- 'Nus �róúnQs dias a diretoria da Fede-
....

�

\ I

'-
��' __ � �êl .,c� Sa__�a\ CataIln _� \la -enviar q COÍlfed�-

açCL, ELa_Je,la je Desportós a relação ,nominaF dos
remadores que estarão representando Santa Catarina
nas eliminatórias nacioriais visando apurar as melhores

gurnições· para represen.tar .0 Brasil, no Sul-Americano
de Lima.

,
,

SECRETARIA IEXPEDE OFICIO A ARPOADO-
'r t

-

•

, RA � A secretaria da entidade de Caça Submarina
vem J� expedir ofício à diretoria da equipe ARPOADO:­
Rp., atual detentora ,do título de bicampeã estadual,
convidando-a para representar Santa Catarina na' CO-

)' Í>A ILI:IABELA, a sei' efetuada em São Paúl0.
'

I

Dq�E E CARAVANA LIDERES DO TORNEIO
-, Clube Doze rle Agôsto e Caravana elo Ar, sã�, os'1 ,/

atuais líderes do Tor�eio de Verão com O ponto perdi-
do, ao lado do Poineiras. Portanto líderes invictos, que
vão decidir o torneio somente nas duas últimas rodadas.

UM MILHÃO PARA O VENCEDOR - Segun­
do- conseguimos apurar a diretoria do Autom,ovel de
Joinvil1e pl'ete�de oferecrr o prêmio de, NCr$ 1.000,00
ao venc,ed_?l' da prova autOJllobilistica 9 de Março, f1!Iém
:Oe troféus.

"

,CLASSICO DA SEQUENCJA AO TORNElb -

Teremos na noite de hoje, à sequência elo Tor�eio .. de
Verão, com a realnitçao de um grande clássico� o pri- '

meiro da temporada de 1968; Caravanil- do Ar/e Pai­

néiras, atuais _,líderes e invictos, ao lad; elo
\ Doze, esta­

rão empenhados em grande luta. Na outra partida! o Do-
�, \ ,

Zl:; de Agôsto vai defender sua po.sição de líder e invicto
diante do BigBoys, p.?-ra· posteriormen,te entrar �a fa-
se dos clássicos.

)

1.- ... ...,:.,..., ....

(
,

_'

;

" ,

o "Sculler"
I,

,
,. /-

tempo devido ao Serviço Mi'
Iitar- que realizoii na Guana,

.

.bara onde ingressou no Bo;

��fogo. Terminado o SeI:V'Íço
Militar, retornou ao Aldo
Luz, que acabou deixando
para atender a convite do
dr. Celso Ramos Filho para
recuperar o Riàchuelo

'

que
está a lhe dever 'espetacula,
.res -tríunto», Agora, GOm nõ,
vo l'.etf)rno ao :\ldo LU7-,
no mesmo espera encenar

.sua .bela carreira esportiva..
\,

,J Barco ';'Pinduco", do Veleiros dá I1h�l,.. com Joa-·

quir:1 B�lo e Edemar Nunes Pires. ' .. )

Barco "Itagibá", dO' Iate Club, cbm R:obcJ;to Cü�'
neà e Louro ,San'tos. I .

Barco "Argonauta", do Veleiros da Ilha, com Os-

valdo Fernandes Filho e José Ch�i�eguini. ."

Bardo' ;'Fm;olitq", t�mbém d.o' Ve1eiro's dh Ilha,
.. ->!'

_'o •

.._

com Ojiuvalc:lo Soar�s ,e Werner Eiçkoff.
__. .

Barco "'SaY0n6�á", do Iate Club, com' Fausto

Pamplona, � José RauJino Soares.

. Apesar de ,ter sido anulada por desgarra�nento de

umá bóia,' a pi'ov� serviu para evidenciar a .ótima for�
ma que atravessa'-a dup1a

..

Otáyio"Feri1ân�es' <{o, 'A.de�'
/'

mar Nunes Pires.
NO' VELEIRpS

Também o Veleiros da IJ,ha fêz .cumprir seu pro­

grama para' a temporada, homenageando domingo o

Sr. Norb�ri0. de Miranda Ramos, 'ex,-presidente
'

dó
Tribunal Regional El'eitoral, Prejudicados pela calma­

iria, os barc09' terminarám, a: ,pl'OVO à,fl, seguinte ordem:

1 0) __:_ "P induca", com Joaquim Belo e Edemar

Nune� 'Pires" do Veleiwhda, 'I,tha. "

.2°) - "Sayollara" com, Fausto. Pamplona e José,

.,' y
Raulino Soares, do Iate Club.

'

3°) ,_:_ "Vendaval",. com Ademar N. Pires e Otá­
Fvio L. Fernandes, do Veleiros da Ilha..

4°) ,-. "Piro��(, com Rafael G. Linhare.s e Mau-,
ro Soares, do Veleiros da Ilha..

5°) - "Farolito" ..com João Gomes Soares e
-,'

.,. �.,
,

Osv.aldo fernand,es, do Veleiros \,da Ilha.
'. 6°) "Bigu�", .

com Leonel Ap<?linario e Ru·

bens Wolff, que desistinim.

.'

,"<

i�cnuelo
, .

I

Florianópolis, 7 de março ele 1968

.,

.

\

\ ,

\

n

tensamente lilás .: elilliinaté� qui muito bem tl'e'im1(!o& pa�
rias na. Lagôa Rodrigo de ra cólhermo�' bons �·resultà­
Freitas. O .dois com patrão, dos. 4 nossa força é respei,
formado por Base e Ivan: é tada por cariocas e gauehos.
muito bom: Inegavelmente Eles nos temem quando co.

é "o melhor e mais treinado nosco se defrontam. O co.'
. . . ,

que Santa Catarina manda." nhéeído e competente Ibar-

rã a Guanabaj(a. Besta ape- ra sabe muito bem' () que
'nas eseperar uma melhor eu �estotl dizendo ,e tenho.
sorte na hora de mandar certeza que, concordará Cl17
brasa, Base e Ivan- /.estão, migo. E', p�eciso muito c:ü�
em 'perefeitas condições. fi- 'daqo .e apqro nos nosflPs
sicas e tecnicas,.e tem tudo·· conjuntos: para disputan:rH)S
para !)1'Hhar. d double mar. laci� a )ado a.primeira' colcl�
Úneliuo form�f!.o 1301' 'Li�ul. cação, com cariocas C' &'ml�
nho e Pratts irá di$putar ha c11os, áin:d�· mais se trata".

Guanabara um páreo' en\ do -'de uma viagem a,l P'�_

que tel:ã,o pela frente dois
.

rú pára disputar um Sul!!.­

grandes' adversários, cario- mericano. Outra coisa que
\
cas e gauchos. Estão bem l-

t'reinados e pO,derão \. vender
,cam li derróta. Ó oito ri:.t.

chuelino venceu, as' Àuas e,.

limil1atórias mas não me
) , ,,'

convenceu, precisa melhorar
muíto o se\l' temll;) e Ibarra,'
sabe bem disso. Tanto é' ver
dade o .que digo que altel'a ...

ções serão' introduzidas no

\onjunto azul � branco.
E' hem -verdade (jur ven.

ceu facil as duas

de ·um carioca, \

Todos e�peravam, seja. vermelho, .pri?to;, branco;
tricolor, 'qualquer côr, pOl' um resultado a alt].mf do Ma-

. ( 'I

finais. Enquanto que o "qHi! r1(\ FiJho: '

, tro com" nas duas "êze�l ('lU
I

E' o maior. E' o ma[or., .1
que correú deli d<Ji/ }Ji{jUí� 'Um carioca subiria o moúo, t olhando a, ci.c1ade ... lá
muito bons na chegada o Vi.' b;" ..

'

d e fes'ta el,o fute·bol
.

1110 l' c j'u,te t.."'l
. ',' ,em CLAO SOIlm o, ra, , ,,"" ,u",.
to acomodou-se no meSBHV '

,',

rítmd de 'rem�da dg IJercm:. Mas tudo isso é á alegi·ia.' O torcedor esqnece -o

so sem oferecer tuna cheff.r. lazei�" vai' ao campo e espera a stla 'diversão ..

d,a .. que s�ti8fizesse. ,Nã·t)
I A' alegria é elo catárina; que' sai desconfj�do ,e vai,

quero dizer que o oito do
a Liga e v<?lta feliz.

Riachuelo é fraco, absoluta. .

b
. �

V'- O J'uiz eu acho que. êle não 'aca a o ,1,02:0, ar
mente, é ótimo apén:1s sou

,- .

'; ..
�

, da' "p·",u". •

de opinião que êle precisa r «

dar uma'voga mais energica" Mas.o .,que aconteceu f.oi o contrário, tranquilo,
e um pouco inaiol', para p'3- jôg'kfácil: .

-........:

dermos tentar um grand�,,' Eu pe�,günto. Quem foi que ()' tornou fáGil?
feito. Como' 'todo 'catadneo�.

II'

e,
,\

provas,
mas Se não baixar l)elO nie ..

, nos vinte segundos nos dois
mil 'lnetl'OS dificilmente pas­
sará pelos c,ari?éas., Não

gostei dó ritmo de, remada
,do oito riachueliu'o, que pl'e-

çh,>a levantar com Il1aior {j­
n,ergia a sua yoga e'.produih'
mai§ nos quhHlentos metro"

��, trar={Y.0ir;.< f��n.��
',fllais ll!l:hi OE;f - ·';<"l;.·j�;:;'i"-'
'nico' e físico do

porque sei o _que nDS "esper:1
lá nh·a. Precisamos sair· da-

�
,��,,� fôrça

o remador E'dson AItino .nho sente-se .à • vontade no

Pereira, bicampeão eaéart. clube presidido por' Sady 'Satisfeito
nense de remo, cuja saída Bei'her. Continuarâ como

"

do Clube Náutico Ríachuelo "seuller", devendo, ainda ser íntormou, \�n}'prenhar-se ao

agitou os meios remísticos., aproveitado no "oit..!l" .como informou, empenhar-se ,1.S
teve; anteontem, concretiza. voga, comandando umà guar máximo �p�ra melhorar .

,I,

da a sua transferência para .níçâo de novos. e velhos l'e- sua forma física e' tééníca
o Clube de Regatas Aldo Luz madores do alvlruhro. Sua que ele .reputa de' excelente.

qüe já fêz ° eompetente re, estréia' deverá dài:-sé' na Re, Tem t feito bons amigos nu

gístro na' Federação Aquáti. gata, Internacional de Santa alvirubro, peÍo que não po.
ca de Santá Catarina. Edi, Catai'iná que

'

o AldQ Luz d� se queixar. É' .

a terceira'
, nho, conforme divulgamos promoverá em malo, na· vez que, Edínho ill.g,'ressa no
em primeira mão. tivém um baia Sul. COlU. Edính», rea- Aldo Luz. 'Saído do Martinc.
desentendtmenteeem o Têc- .cendem-se na 'fam,ília ali.Üs.' li fpi .para ° clube de 'Sa­

. nico Fernando Ybarca e .re, ta as esperanças de' organí- dy, ,ond�,Pjrma:�e,c�u. pouco-cusou integrar 'o "oito;' ria, zar um plantél vigoroso', co. \
.

chelino nas eliminatórías de 'mo nos tempçs 'em' que.» o
. Aliv;d�d,e,s Vel,eiiá'ssábado e' domingo,

. sendo clube 'era sobel'an? é tinha- ,,.

substituído por Marinho, co. CI1l Hamilton, Blíção, Edson, ,

o qual em 66 Ievantou o 'pá- Westphal- e Sady entre ou,: Y

reo de ."double" do Campec- trns as expressões: má:lÍ:ima Íranm ' de ' Araújo
nato' 'Catarinensé de'Rem:o. 'da canoagem 'barriga'� verde: "

. ,

Estréia n� Regata;' '

'."_ N(j� entanto, Edinhó, q'éví.i" , O, :Iôte' 'Clube -de' Florianópolis prosseguiu, com

Internacional ,'. - rã ficar de \.)o,ra' �a, �i�pu" . seu' programa' pârá' a' atual JeiyflOrada, flóp;renageandoE�;gajadci no "biarttel 'al, ia do Campeonatp Bc:asUei" ,
. .. . .,' .

.

,r "

dista antes mesmo' de efe. "'1'0' de 'Remó -deste anO "p'Ôl'{ b St', :Ali'h:} Kúl1Í.m 'i com ,uma r:egdta que teY7 \OS se-

tuado, ° :seu l'egist{:o, E'di. impos.içã�,d� _le,(d.o e�tiÍ-,giq,,' .gu:ntes p�rticipantes:,."
'. ,

;r.'
- .... . -' .�, Bdrco '''Vendaval'', de, Clube Veleitos 'da Ilha,

. �
", c'orr1' Áde;1a� ;Nún�s�· fi'rts � Otá'vio Fernancfe-s. �

c'., ;,' ,'.,.
Bárco: "B,' iguá;', do Iate' Club, com Luiz' Carlos

..

'\ ._,

de Melo e Bento Moraes- Rocha ...

Em palestrá com o
.

radialista 'Paulo Màrtins, dizia-
.

me que jria' encetar campanha, em prÓl do sóerguiinento
do futeblo" da Capital,· não financeiro nem técnico, pois
seria difícil'para êle tal missão, mas no sen,tido d� di­

vhlgaçãº', de união das equipes, de torcida e vibração.
,

I·' ,

Realmente, Paulo tem razão. Sabemos que 'O inte-

rior possue ótimas eql!ipes, muito dinheiro para gastar
e contratar, técnicos etc ... e além do mais, possue mui:­

ta divulgação.
E' preciso que os clubes· dá capit'al cooperem, te­

meteildo para a imprensa, atr�vés (,.serviço de' relaçÕes
públicas, stl'as atividades diárias, seus projetos; etc ... I

A vibração no Adolfo Konder é quase nenhuma

quando jogam entre si os dois tradicionais /, ádwersários.
Não vemos nem' siquer torcida. E' r�almente, tri�te que"
o futebol vá caindo assim, dentro da Capital do Estado.

Seria intereSSallte, que 'quando jogassem entre si, os

torcedores se dividissem, fizessem suas "guerrás", tor­

cessem por suas cores; mas, quando jogassem contra

adversários de outros ceiltros, necessáriamente deveria�'
, t ,

unirrse, t�rcer' pelo futebol da Capital, tão pouco falado,
tão sem glória nos últi1).�oS tempos e naturalmente o atle
ta que joga incenÚvadÓ pel(l torcida, aumenta seu ren- ,

dimento, supera com sua fibra e entusiásmo a técnica do

adver'sário, )1:1ta mais,' sente'; que est� sendo olhado,
aplaudido e vigiado;, esforça-se pCl' não errar; sem uma

palavra de confôrto, de inç:éntivo, a ;torcida' muda, quan-
do não os recrimi'nam por' ,Úros, 'nada se pode esp·erar. Os jogaelores Nivio e Japoha Marblio Dias, que

'Se�ia bom, se muitos e.m vez de poucos, se interes- estiveràm em Curitiba realizandà testes no Britânia, já
sassem mais. 'pelo futebol da Capital, pela formação de ,retornaram, a 'cidade portuária.
boas equipes, pelo êxito fiIlallcfiw( das mesmas, pela
disCiplina, ao invés de sómente criticarem, f�larem das JAIRZINHO ESTREOU

, ,
I�AIU O PROGRAMA DO II SUV BRASILEIRO ,arbitragens,. dos atletas e dos· dirigentes.

DE' BOLÃO -_ Nos _próximos dias estaremos apresen- O que se esp,era do torcedor, é que juntos,�vaia- .

O atacante Jairzinho que o Comerciário adquirui
tandc para os :-Jiccionados do bOlão o programa que se�, nos ou alvinegros, compareçam ao campo para torcer ao Cruzeiro de Porto Alegre fez sua etreia no cotejo
rá obedecido .1JO �I Tprneio, Sul Brasileiro, a ter, per '\' ,l?,eio futebolhô_a'C'apitàl, dand� um pouco do muto' que frente ao Metropol, lla"abertUl;a, d1f\�'quiuta, volta.:i.do;
sede a cida de Curitiba.

.

se exige lÍoJ� ém 'diai para:â'formação de boas equi�es: t. t�ua�_:_
"

..

"
\

Cemenrárfo de

Abelardo Abraham

Tivemos, 'sábado e domino

go, as eliminatórias marca.
da�' pela F.A.S,C� para. escoo
lha dos .conjuntos que .l"�­

'presentarão �anta .Catarina,
na Lagoa ,Ro_drig:o de Freitas,
na.Guanabal'�, quando serão

çonnecidos os conjuntos qllc
defenderão ,a bandeira �1.o
Brasil no próximo E:2ul Arm'!.
ricano de,Rémo no Péni. íni

Cia�IJ1<}ll�Ld�VO' dié�r
.

ql,le
comó juiz de chegada 'pude
observar' com cúidado,todõ's
os ,quatro páreos que cons·

tavam das eliminatórias, seu
do que, no dois com pfl.trão
° double, Ria�huelo eMarti.
nelli. apenas )fizcl'am a raia

110is não havia \adversád0s.
\

Nas, duas provas de quatro
c()m p\ltl'ãQ, o Riachuelo a.

prese-n-tando um conjunto
(}ompJetamente diferente' do

que correu na Lagõa da COIl.

ceição, não teve dificuldade
em derrotar o famoso con.

Junto �ai'tinelÍno por quasi .

dois barcos de luz. O con­

j1rnto ;;i.achuelino _ formadfl
por Ardigó, FIlomeno, Gheri
guiili é'Ernesto apresentou
�ni inaice técnico satisfàtó�:
:rio, é hem. verdadç que ven­

celi bem, tr�miuH,amente,
mas' não devemos nos .es.

quecer qU,e 'teremos pela
frente cariocas e ganchos em

ponto d.e balt
'rGostei· bastalfte' do conjul1
to da' Rit� Mamia; �entretan­
to, êsse' ÍtlJ,atl'o fêz 6,52 na

segunda' elinlinató'l'ia, pre­
cisa descer 'pelo menos quin-

"

.

. /
ze segundos para tentar al-

gum sucesso na Guanabara:

Ardigó, Baldicero e Ghirig\li
ni são três novos valores

que bem lapidados pelo com

petente Ibarra poderão Cl'CS

cer ainda mais de produçã'll
,e Ernesto VahI Filho é u�n,\ . .. .. '

veterano com garra de JO-
vem', tem uma. e;;;�el'ii\nc'''
tremenda em c{)te�o\-, r.

�-ande t�""Ye'"!"'l""'''�' '-s'- ..... � ,'-ll.' '- ..

:' ,,_.� l.

equilibrar' um ta' -

�',
b,em, com maior ajm:rG t€e,
nico e físico êsse cfmjunto
tem condições de brilhar in-

AMAURI NO BARROSO

COQl a morte do arque:ro Cmlos, 'ocbrrido domin-

go ele carnovàla, o 'Ban;oso contratou às _mesas ° golei- ,•

< t:! ""'

1'0 Am�uri, que perteIlcia ao América de Joinville ..

PROSSÉGÚru O TORNEIO DE VERÃO
"

,

1 '

Prosseguiu o Torneio de Vàão P0tro�inaelo :gela
Federação Cata.rinense de Futebol ele Salão.. No

'

pl\é�
lia prelimimtr o Caravana do Ar derrotou'o Bib-Boys
pelo elevado marcador de 6 tentos a 1. No totejo ele

fundo o Iuventos passou ,pela Associacâo dos Servido-
i

- . - .>

,res Públicos de Santo Catarina por 6 a O.

IDESIO PODERA VOLTAR AO MARCILjlO

'fJoticias ,P\o��cl�ntes de Itajaí, ainda não con.fit'�
madas, nos dão conta ele que o ataêante Idesio, atual­

n.lente no futebol paninaense, poderá retoruar. a Itéijai/', I'
-

para ingressar no Marcilio Dias. !
,

'(
I

NIVIO E JAPONA RETORNARAM
"

/
.l.

merece atençâo, a nossa

raia é de' apenas 1.850 me­

tros,' enquanto que na La­

g'oá a raia: é de 2.ÓOO metros
'e com agua mais pesada que
(a nossa. E' preciso ôlho para
tudo; para não sermos sár,
;r:éend;idos. Estarei � acom,
p9TIhando os treínamentoa

.

tios pos,sos conjuntos. ê ana,

Iizarei .pana
.

Os nossos pre-,
zádos Iejt�res as nossas pD�­
sÜ:Jilidades acntep, ;J;:t pa'r�,ióa
da 110s·sa. llele_gação, qiIe 110,
Úwalmelitc 'ir!� tl\·is q'uah'ó·,'f' \'

'

QU chico' 'lUas antes da pl'i.
meil';1 eliminatória. A té.lá, se
Deus ,quizcl'.

I

,I
Paulo Brito

Fl3'lTIcngo
-

Flmnenao. Tua glória é hltaL.
. , o � \.

Chuva de tentos, e ,uma e:�per3JJ,ço �)a ra a' torcida
..
-

O Rio ficou mais beló:. Si; algueil1 que alí che­

gjsse,� íl0 l1)omenlo em qlie termi.l1ou o cIlcontro, il�.iá
.

levai' a melhor a mais' linda' expressão da mais. bela

Cdade. Seria· dia de festa. 6 carioça e�tav;, feliz. T�-:
,

\

,dos, com todo 0, sorriso' possível.
.

.., A necessidade 'de um' Flamengo' Íllaior, é a mes-
•

ma

. P01' a�l]so nãb. foi o.Sell Ert1an.e?�
Pe;:ÔC:'u"se em �lgumas, mas é natural, não se po­

'C ',aceJ;ta:' tsdas, af:nal exigir 'tudo é impossíveL
De um a zerQ., Um bicho satlsfugJrio, que .será um

estímulo para o.utras vitór(as. Há �necessidape no Avai

de reafirmação no futebol, afinal êle é da càpitaL
E a casa che'a:, como 110 domillgOl é bom. Espeto

,
f

que sempre, assim

Seria alegria?
A tranquilidade elo Seu Frn.ane.f
A torcida' comparecendo.
',Não - A alegria foi o Maurício:
Dias <;ttrásp \l� ia ,êle na ,minha frente. Ma'1cova,

era :e�ultado �e u.m amor' peLQ. clube. O esforço, a â'h�
sia oe ganhar, o tlllha mnchuc2,do. .

.<

Voltou, pois o' t�mpo passou e a recuperação foi

perfeita.
·,S.eu, Jardim, Méus parabens.

,
-- Mauricio você joga. Você, fonhece o Rog�rio II.

'Cuidado' -êle ,� um ,craque, os' avaianos 'não 'reconhecem
o :eu artilheiro" êle é á pe�a rríàj,� importante. Não es­

queçq.
E foi assim. Maúficio

em am'go." Limpo, cláfsico
çotl-se, mas o dia era seu.

Salvou a goleada, pois 90 minutos jogando
contra defesa, não é fácil.

'

É no fim um {Inico tento.

foi. a alegria. Que. futebol
e tranquilo. O,outto esfor-

linha-

\.

Mauricio, VOCG salvou o espetáculo.

=_.

,

I
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.RESIDENtIA$ Cliflord: O Conselheira de Presidentesmviihoso� com um'a frente de ZZ metros - Rua'
, í I .

calçnd:l - Somente NCr$ 1�.{m!),lJv.
SOBRADOS - localizados na Agronômica CASA EM CA�OEIRÂS -'Ruh Olegário da SiI-

rl'eco: NCr$ 26.500,00. Com,lições: até a' entrega das VfI Ramos, 426 -'- Em_terreno' de 12x25, casà de aí-
Cl I 'i:- ... Ad

)

Cliff 'd aclvogado ele' 61 anos- de Assessor para Assuntos Navais, do Presidente. Com a�

Cc 1700000 P I t' tânci d
" ars JVIC ams uror T -

"
I aves N l'.j. . o , • arte (es a Impor anCla po e- venária, com dois (2) metros, duas (2) .satas, . varen-. '

. ,

C,I
sei' paga em 'notas promissórias de' 90 dias mais J'u-, '

'
.

h idade, indicado pelo Presidente Johnson para o pôs,to saída do. assessor, Clark Clifford assumiu o pôsto. Peu-
i"" da e sanitário. Na parte de. baixo, - Copa cozm a J "

' .

ras bJlI1Cários dependendo do avalista para desconto.
e dispensa. Nos íundôs _ Garagem e casinha de ele Secretário da Defesa, e' que tornou posse no dia 1°' cos meses mais tarde, em junho de 1,246, foi nomeado

�o l?o em 12 meses 'após á entrega das promissórias sem
. madeira, de 6x4., reçoe NCr$ 13.0110,00. de março, foi conselheiro de três presidentes' norte-ame- Conselheiro Especial do Presidente Truman.

I" jl�ros. pra7fT�le cntregi: .10 à 1�, de março. Demaís em ricanos, .desde seu ingresso na CiBJ'l Branca, em 1945, Em nas novas funções, então' assumidas.: O Sr.

150 dias.
"

erreo - '. IVIng :- �rea � copa '-:- 9�arto '

como oficial de marinha.
'

"

Clifford teve atuação nos mais importantes assuntes le-
I,

de empregada - cozinha - WV :- hall, Pav, Supe-
"

, 'TERREN,OS , No govêrno do Presidente J�lmson ocupavo atê, gcis da alçada do 'executivo. Interferiu com êxito para
r"lor � 3 qUfII'fos, _ hall e.WC social, ;r i. , •

I� z: I .então o cargo, de Presidente do Conselho Consultivo de solucio�al' uma greve ferroviária de âmbito nacional e

IWA: DOS NAVEGANTES _ 505 -- ESTREI-"" Ter'reno sito à rua GASPAR DUTRA, -. Próximo Inteligência paro .o Exterior, importante ipasta da Agê�1- atuou vitoriosamente, no tribunal contra lU]1a_avl1eaça de'

TO - Casa de �1:ldeirfl com frente �e material com -3 à motriz ele Nossa :-S�nhora '-ele Fátima. Frente ele 2,5 cia C�ntral de Inteligência (ClA). greve de' mineiros. Agiu também em defeso dos trabc-

quartos - living -' copa cozinha c banheiro -
metros _ fundos de 65- metros NCf$ 2�,000,00 em lhadores, '�and� se opôs, anos mais tarde, a uma le-

ADCl1ílS NCr$ lO.OOO,?O. condições .à combinar. � "

,

Cliffqrdjiasceu 110 'dia 25 -de dezembro de 1'906 gislação federal que lirn.tava as ati�idades sindicais,
RU/\. VICTOR. ME.IRELLES, 108 CAMPI-

l
, ,

.. �/
.

em 'Por'r Scott, Kansas e criou-se no cidade de St. Louis, Cliffcrd manteve' constante contato com o Senador

AS - Cosc; de alvenéria com 3 quartos - livirig � TER�E.NO. - Estt�àa' Federal' tnal'reiros) ,a�
. Missoüri> Seu pii. era auditor de uma ferrovi� e' Sl)O Stuart Symington, de quem se tornou grande amigo.'/

..

CO a c cozhlha c banhelro completo _ Somente,�'Cr$c.. ,-'lado da f�bf!Ca d� P,3,pelao. ,14,7�m. de fre�te (federal);. mãe, renomada escritora
"

de histórias, pára .crianças. . Quando o Senbd�r i Symington 'co�corr�u à indicação'/noo' A(' �I' combinar. '
.

50m. de fundo,S � 1 en;e,no de esquine. AVIsta \NCr$.... -

.

.' "
.

',' , ".
'

" , ,

" ,

"
'

'

l' lU'. , O nome' McAdarns é herança de seu avô, que era res- par,O candidato, à presidência, em 1960, Q Sr. Kennedy,"
'

'�." 1 5.500,00.
I

I
1.

"
'

- .ponsável pela página de editoriais do "St. Louis Post», \'pediu ao .Sr. �.Clifford' que elabóar�se um 'esbôço "do { "

L<\.GOA IÚ,,- ÇONCEIÇÃO ....,- Lotei'; de, fl'eMe pa- Dispatch",
'

. , �,que deveria" ser feito, caso êíe, Kennedy, viesse a ser I,

ra 'a, praia _;_ -locallzados bem �róxilll'os às Dunas =:' ,
'eleito. ,,,, ,_, ,

''_

Preços (] partir de NC-r$ 1.500,00 .......,. Pagamentos , em .Terrninado o curso superior, Clifford diplomou-se ,. ,

até 10 mese�. �, ,),': em .Oireito. �ela Dn�v�rs�dad€ de Washington,',.em " �t.:, Na milIih� seguinte ao d'a das eleições, quando 01

RVA'FELIPE NEVES E IRMÃ BONAVITA ...J\� ,,�?UlS.. ,Exerceu aproflss,ao. de advoga�� dma?te }:' Sr. K�nnedy ·for deci�rad�' v�nddo'):J do ·pleito, o' $'r,�
'Estrcitt) _ Lotes t}9r apena� NC3r$ 700(00 cada ou{em �lI10S, qu�nd? em 1944 ,�gr�s9u ,�a Matl�ba, nq p���, Cli,fford entregou; ao, preside:nteoeleito. uma" v,ol�lmosa
condiCões COm entrado de • NCr$ \ 200,00 e ,mensalidà- to, ,de pnm�lro-tene1fte. P�lOV1<;l0 âuas veze.s ;110, çur-. , pastá cohteifi6 as iare'fas da- riova:' ã?'!n1nisÜ"açãci': .

dçs d� 'NCr$1 50,00.
' , ,

to �razo"dg um anã, éhegou à, Casa' Branca ,em nfins�:" ,.��erm.al).eceu. co���· eo�s�h�'�n?, :�x��a:?�ic��1 ',at�/

• ,_:"
'.

de 1945,' çóm: �a, páteIlte de caíiitãd-de�corve�:i:, :"
,

"

\ abril de ] �6:( qllap�o p P�"esidente Kennedy o nômeou
BOMABRKGO-RUA,JOSE,UNSDOREG(í) T d

," h"'d' "1"11'" 'd"'P '"x' ,td P1 'lb C ,.,�" ',,1''''1' 1"""""
" ,� 2'1"'500 O "

..

, J." Qrno\l-�e um;, os mms c ega os consei elros, e" 'r-esl'ugJ1Jte, :'9; ·Gnn:::.e Q�:. D�lsl-ld'{V9, :.;.-e, nte'jgepc10;. p,a�.
_ Lotes por apenas Ni,(,;r$ .� ,O a vIsta ou em c�m- ',""" .." " , /" .

'
'

I
�:.,'- ',' ,- ,

'

"
'

.'
,

diçõe!i.. a estl.Hhr. (Somente, 4 lotes), .l1 I .��bll1etE; e autof\dos dlsc�lrsos dO.,B!eSlden<te !rurnqnÍ;�,,' l,'a o ,?xte-rw,!;, ,0 Pres,dente John}on o manteve como

y >:
\,. ":' f Afastou-se em 1950," retornando � ao� e:ercici'0, elw, advo�i' '

: Prcs-idtinte . dôl'�Conselho, .: alêrn �de �, oonlÍniJa'r" a' rec:oúer
JARDINS ClDADE J)E FLORJANOPOEIS, _' '·gacia, espeCializando-se. em. dii'eito -come'tCÍaL Entr� seus a seus serviços como confidente informal.,

BARRÊIROS -- Lotes de 12 meti·os ile frente ,por 30) principais-, clientes figuraram a' Con1Qanhia Gen�r�i o Sr� "Oifford era chefe �le um' êscrlt�rià' de ádvo-'
metros dç �ul1das __

Bem em �rente � Nova Mqltriz' Eletric e ,0, então senàdor, Johli F. K,e�nedY. ' �cacia de dito membros, em Wash!ngton, E; c'asado com(em construçao) -- Preços-a partir de NCr$ 2.000,00 a
O' S t" d Df'; ...

1 -'>'-SI,'a, 1. K_Çlrg"e,·!·"y Ki'mb'a'1 Cl 'ff d
.

d 'f"lh'"b.
," novo ecre ano a ,e esa servIU 1Jl-lClla·mente '" N' • ,I ,or- e _paI e tres I a'Sf to-Coutinho com mar. ' '

I ' ..", ao Pr�sidente Tniinan; em 194.5-, çomo _ aSSIstente �clo' das 'c.a<adas.

JARDIM AEROPORTO 4- l,ntes' "con{ 16 �etl'os de
"

-.

;__' \
' ,

, frente - P,:eço§ a partir de NCr$ 600100 'Cll1 condtções.
' " --'--�_--::7-_'--'_\---,-�-�=-''----

na r, ,,',' '�': c ' �""." f
c";' "',

Bá;,,�"�:I�t.;m�SM'��,�;�Al,'Al��� �ie,l�:de, ir_)a ,da,PeelNl:cSUr$;C7"'��,�!O,..���o.-;mB������Q!�-m�:�:��.�::
.__ �,r 18 ta,A n" ,:1·,(:.o','S"-,q"

'

u" ,

com -3 quartos\ e den)ais depen�êncías - terreno ma-' U \lU

",

Imobiliária A Gonzaga &: elae Lida. �

"

"-

Rua Deodoró, 1'1-: Fone 3450�.C,x" �o,staI123-,

9
'

Florianópolis '_ Sa�la C:aiárina
'�

Cerca d-e 500 cidadãos br,i- Uni�os, ,de permitir que, o
tanicos apresê\ltam.sé dia. povo do Vietnã dlil Sul "es.
riamep,te,. cQmo voluntarios col}Jat.seu próprio destiÍlo,"
pai'a combater, na gUeTl'Jt do ': Falando numa entrevista,
Vietnã desde qlie come90U a' coletiva, 08 \lellutatlos cita.

, Ofeusiva ger\l}l �do 'Tet. ram (,s" séguintês ,pl:insípiôs
Um porta.vóz qa, embaixa- como ljnh!1s ]lasicas, p�J.1a se

da nQl'�e.l,.I.mericana 'ex:pli� chég;r a um acôrl'lo d'e paz;
COl-l que somente, uns -pDlI- 1 -'-I todos' os partidOS pode.
cos voluntários - se 'é �<U;� ria� participar de "eleições
e'Çis,te .algwn - lutam atual. 'livl:c:;s;,2 -, ces�al' fôgo fis.
mente '�@ lado das tropas
'dos Estados"Unid'os, po!'-'
qu� tem qu.e se apreSenbr
em. t�rri,tór:io dos E.UA �e, C!J

govêrno não fornece a pa.:;.
sagem através. do Atlânticu.
Oficialmente a embaixada \.

i .'

recebe dei250 a ,300 pedidos
de alistiunen.to por semana,
-Além de alguns ex�ent�'ic(ls
e íou�os, 'os pedidos divÍdem
se igualmente entre 'jóvçns
em busca de avéntur,ás. e

militares 'que deixaram re.

centemente as Fôrcas Arma.
I

' >

das.

RUA C[,i�MENTE ROVERE - 74 _ '(:USIl. de

nlvenál'ia de Z pavimentos _ TéIT�O com living;:_ sa­

, ,i� dç jrmt::n- �'cozinha e iIt�táloi;ão sanitári.u -1 gam­
àelU' - 1°" andar :--' com 3 quartas -- banheiro comple­
lo/ de Imm "--;-- é !la!! "--:-

r-
apinas 'N,Cr$ 2S.000,OD., '

:,.,
-

1·" ,"

PRAIA DO, ,HJlmltE - Ávenifla principalI '

,

'

Casa de mad-et!'Q pintada a esmalte, com' 'Z quartos
sala - cozjnh� e banheiro - gatagem - varandão e

clJllJ'rasqueii'a -- S()I:lente NCr$ 9.000,�O a cOlnbinar...

RUA FERNANDO MACHADO, 14 -,-, Casa "de
all'cnán'�a .._ Casa com 2 �a!as � 3 q�artos - c��inha '

_ ba!lhei�'o sodnl --::\ han de sel'v,jços, - insta4açães'
completas de empl'cgoda\ e porão habi,tável '_ Prêço

.

NCr§ 60.000,Oll.

CASA NO CENTRO

Vdule-sc um tencno lia rua Pl'esidflnte
4� medindo' 10 x' 11 metros. ,./

Pi,.eÇÚ ?r ti§tl1 ,NÔ'$ 13,500,00. A prazo a combi-

-,

(

I

,
'

/
I

.

otn' A

'./

/
• J

,
I ,

\

,

"

\('

I,

I

, '

"Não teriamos - declaroti.
o portlil-voz - dificuldades
em fobn,r uma íÍivisão bri.·
tanica para servir no Vict.·

.

nã."

\

MacNamara Escritor

),

Robert MacNamara, que
deixou quinta.feira última o,

posto de seciétário, da Dp._

fesa, está escrevendo um li.
vro no qual apreSentará SflU

I /

ponto de vista pessoal sôlJre
a guerra no Vietnã. I' J

Segundo o jornal "New

Yor.k Times", espera-se que
() livro fique pronto duran.
te a campanha presideciaI
dêste ano,

/

,\ (_ CIA. CATARINENSE
DE CRÉDITO . .FINANCIAMEM'TO E INVESTIMENTOS --.rt;
a pioneira npEstado oferece pirav: ,3:

II sem dúvida omelhor negócio para a
., ..

( aplicaçãó de suas economias \'

Coalizão
, I ('

.....

Dezoito 'membros da Ca­

lnara dos Deputados dos
Estados Unidos', afimaram I
que

I
a guerra no Vietnã, "con

• tinuará indefinidamente" se

o govêrno norte.americano
não concordar' em aceitar a

participação da Frente de

Libertação Nacional num

futuro govêrno sulvietnami.
_' ta.

..,

.• A-MAIS, ALTA RENDA
I RESGATE IMEDIATO
'. Gt,\R,ANTIA ABS'OLUTA

;, ." ...

CIA. Os 18 td�p1J.tados, todos do

Partido Democratico', o mes­

mo do presidente Johnsol\,
afirmaram que a participa-,

, çã�, do·��etcong,�mn�'1�'\'
, n.o su� vietnalllita est4 (leu­

ob'etivo dos Estados
"

DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
, ,.1"" ÇARTA 9E AUTÔRIZAÇAO:H.O 238 • ,CA�ITAL �.�ESERVAS':'-' ���" 8�9���,ti3

\-:.

re
\

,
'\

calizado PO!; autoridades in.
ternacionais antes e durante
as eleições: 3 - supervis�o,

,

tIo .pleito pôr imla {:,omisãi,l
acéita p«;]os �e�fll'al1te� e.:

4 ..:... garantias 'iÍiterilaciomiis
!
de que ,os I'e�ulta'dos das e.

�. - (, . -

leições não se:r1aIV anulados

por uma intey-venção _exter.
na QU golpe de fô,'ça de di­
reita ou esquerda.

�

•

_��. ::::__. �:�....:. ...._ _.:__ �_.�_ .. __ ._.-.. .. __�� ....__ ....__ ......�._...J;_" ...... _��... J _
,

Juí�o\'�e.Di�eilo d� l�a Vara.•qa,CÔnla,rca
•

... �, •
-

- , • ,r .""

,

"

" ,

de'ri(iJrianóp�Us\, /
(

,

Edi�fl.i d� Praça <) P�a�ü de
t
Vinle Dias

\'

,/

o Doutor REUSA!UQ' ,NOGUÉIRA RA-,

'�10S, J!]i� de 'DireiÍ<� �a laVara Cível 'da
Comarca' :de FlorianópoHs, Estado de San-

,< ta Catol'ina,

'FA?,-, SABER aOj) que o !;lre,sente Ectital de' :"'aça' corri
o prazo de vinte dias \' rém, Oll dêle conhecimento .tive�-

."

i J ....... •

rem,
.

que, �o \
dia 29 de março pi'óximo vindouro, às

r

15 horas" à port1 principal externa dêste JuÍzo (P�aça
Pereira Oliveira, 10), o Porteiro dos Auditór�os leva-,
rá à praça

.

os seguintes bens, penho(ados a JACOB
, •• L

MQMM FILHO na Ação Executiva que lhg m_ovf,: , o

BANCO' DA LAVOURA DE MINAS ÇiERAiS S.A.

, perante o Juízo de Direit� da 2a Vara Cível da Coma]'':
'

,
". ....

.

,ca ele Curitiba, conforme oonsta da Corto Precatória
aq�'i sob n

(:, 5'3�68:
\,

'.

)

Terreno, �om área de 1,337,90 !TI2, mais ou me­

nos, situado nesta .Capital, à Avenida- Santa Catarina,
com as seguintes medidas e limites: frente à citada

avenida,' onde mede 29,50 rri; fttndos:' aos Lotes n;s
90, 91 e 92, de/sucessores de C�lso Perrone e Euclides

,
, "

Machado, onde mede 30 m; lateral esquerda, onde me-

de 42,20 m, a propriedade ele Vitalina Neves de Maga�
lhães; e lateral direita, anele mede 43,lÓ m, ao Lote n"
1 07, també -.:/de sucessores de Celso Perrone e Eucli­
des Machado. Sôbre o terrdno assim descrito estão edi­
ficados duas 'casás de tijolos, uma cbm o nO 1.415 _da

mesma avenida e, outra sem número, Transcrição no

1 ° Ofício de Registro de Imóveis desta Comarca, no

Livro nO 3-D, às fls. 289; sob nO 19,559.- Avaliação:
NCr$ 50,000,00.

A venda setá feita a quem maior oferto' acima
da avaliaçãQ. fzer. Este Edital será afixado e a ou­

tros iguais se dará publicidade, no for,nu ela lei. Flo­

rian6polis, 21 de fevereiro de 1968. Eu (Carlos Sal­

danha), Escrivão, o fil', e subscrevi.
,

� ()Jelisãfin Nogu�râ 'Ran10g - !ulz' de Direito

8-3-68.

\
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, I

I\DI aixa or
/ � 1°

a emaR
"

I

,. I
.'

Para uma visita dfi�ial de CÜ1G0
dias a Santa Catarina, cheg�á na

manhã de, hoje a Ftoríanopólis o

embaixador da Alemanha no Bra,

sil, sr.. Ehrenfried V0J.:l. Holleben,
que .se fará acompanhar .de nua

, , I

espôsa, 'DoI}a Isa von Hollebên.:
\

'Celesc tem o
j I 4'

\

o Governador Ivo Silveira estabeleceu o orçamento de
,

"

Na tarde de hoje o diplomata
alemão, após "pastícípar de almó.

ço íntimo na resldência do sr" Hans

von Wangenheim, avístar.se.ã
com 0 governador Ivo Silveira e

fará outras visitas protocolares,
Amanhã, após inspecionar a sede

do tnsiítuto ' Cultural Gérmâniét),
visitará, ,

10 xarcebíspo ',metr0Polita­
no, o reitor :da UniverSidad,b, Fede,
ral de 'sa�� C!il;tàrina e efetuar,á

'{ visita às dependências dã Facul-
,

dade de E�genharia Industrial, na
Trindade.' A 'partir das H,30 .horas,

r '

partindo do Veleiros da Ilha, pas-
,
seara de 'lancha Relas 'baías N.o,r,tQ
e, Sul, almoçando a bordo. A tarde

'v.�sitará o consulado da Alemanha

<
em Flo'riànópolis' e récepcíonárá "

.colônia germânica da capital cata-

�eu orçamenlO
,

Reunindp a Diretoria -da -CELESC ·�eDl . pr�Ionga�íl
audi�néia; ontem ��ncedid�, Ino Palácio da AJ9nômica, "

Selecionando

investimentos da CELESC para o ano de, 1968;

to ele salario para os
\ trabalha-

,', ;'... '; � dores, desde que a inflação ultra-

',CU''Itu'ra d-a' U·FS',C"".r. ,_: '", passe, a �ülÍ' estimativl!-' serão ,eru..

.

camin.hadas ao 'Conselho NaéioÍ1al,
de Política Salarial pela Comissão

V�' \ \ Interministerial,/que encerrou cn-

,

foi "8
' , , tem os seus traba:lllos ;-elativos ::lO

Cdadtm,',:i""" ,"�i ,u'r",�,og,qeS,�\e"S",'", f'o

afr0uxo salarial.

,. _,
.

, Em ,npta' oficial, ,os"membro�, da
, r; I,b lbl"i�,p/;a����:nto �de ��ltura, da D,eitoriJ �J�:jJ���r�! ,� 'comissão' - reph\sentando os, M!-

,
" �..., nistedos _ do Trabl;üho" Fazentlfl, ,; e ,

sid,,�é,:'�ii���al; !4� i�:ir� ;ç�tari���.ii��u ontem of�- Pl���4�m��tb :;ft,- j �f�!{:�arair :! i (rq��r�!,
ciat'niêb'te a' �inda' a' ,FiorÍahópoJf?; dci: i�IGrupo -Oficina", não lfbl1 e�amiriadd�qutilqUei' aspet-;;
de são 'Paulo, para a �pi:esentação da peçà "Os Peque- ..·to lrelativó"à.' fi�açãü dos novos ni�

, " veis de salario minimo. ---

nos Burgueses,", de MáX'lJUo Gorki, nos dias 13,14 c 15
A', nota iriformd ainda que: .1� A

próxilllOS, no palco do Teatro, ,Aharo de Carvalho� Comissão Interminist'erial en'6er-

, ,/! j
'O suceS(3O alcançado' ,,-,om tem' era eonside1\ada satisfa-

a apresentação da pe-ça em t6ria, o €t)le vem, oemons­

palco; -,paJlistas e carlocas
'

traI', segu�do afirmou, Que
faz prever que o públicO)lO- o público, '<:lá ,capital càtar�_
rianàpolitano 'l(!)ta�á as de- nense sabe realmente, apre:
pendências do Alvar0,', de ciar" os g�andes ,espetácu. ,

Carvalho" qJ,lrante' os três ,los artísticos:

dias de encenação ,de "03 A reserva de entradas pa�

Peq�lenbs Burgueses," l1aqu8- l'a, s'apresentações de "Os

la, c�sa de espetáculos, Pequenos Burgueses" e�n

Informou o sr. Murilo Pi- Florianópolis cqntinurqn
r�já 1 "Ma,rtins, diretor, U:) 'sendo, feitas na Reitoria �1à,
Departamento- ,

de pultura Unjversidade, cijàriameDté,"
da UFSC q]Je a yenda de in- das ,8 às' li8,30 ho,ias, ou I
gressos até o' dia de 6n, atravé� do telefone 3215.

as obras

prieritãrias e buscando in­

terligar os municípios aín,
'..

da não atingidos pela CE­

, LESC" enfatizou Sua Exce

, "lência a
....

sua preocupação
,

em, no 'mínimo, repetir; o

êxito de
�

1967, quando roram
construidas 1.464' quílõme .

'tros de linhas.

Estabelecendo o investi­

metlto daquela emprêsa p(',-,
blica em 20,3' milhões ce

cruzeiros novos, (foram dez- .'
, I
tacadas recursos para ím-

portantes obras! no �Estado,
sendo de' destacar: a Linha

de 'TransmissãÔ de Herval

-

,

D'Oeste e Xanxerê, 'a Subes­
tação ,de"JOinvil�, a 'R�dc
de Distribuição de. Lages, fi
uma 'considerável, gama de

empreendimentos que deve:'
rão beneficiar I tôdas as 1'0-

;�f;I�E�!&t�:;id,f Comissão' estuda n; 'caminho
;;1����E:��' ,certo I p'ara,' 'afrouxo"

"

salarial
ampliar. os ,sistema� e �ti- \ .

var o processo econômico, Três altern'ativa,s para atualizar. i sugeridas serão, PO,ste.\io�m!)nte,
' tamente.

o resíduo' ínríácíonario com aumcn- apresentadas aos ministros das Os três alternativas, sugeridas pe.,
:I ",

três Pastas: Fazerída, Planejamen- 'la Comissão Interministerifil são [1S

'to e Trabalho; 3) As opçõe,s rere- s�guintes: fazer _fs, (;QlTçÇÜO anto-,
re!'l1-se 'exé1usivamente à correção nrl:1tí'e::r, elo TéSctcluo, atrmentanÚo

,

do residú,o infl�cionario; 'D. O?gru, o,� S�lario�' na prop:orção da �:Uf<;:,
i

I

po não ,examinou nenhum, aspecto rença regIstrada 110 momento, em

relativo à fixação de, novos niveis que se cons'tatar que a preVIS:!O

de salario nlinÜno.,' !
não se cónfirmou; esperar até o

0,

Os trabalho da Comissão Inter- ryajustamento seguinte' da catego-
ministerial f6i dedicado' apenas a:®

\ í f�ia profissional, acrescêntando ao

I estudo' d�s' :f0rJ,nul�s' p'aJ;'a, corre,ção ) � aUlpeJ,1to ',n�rm'àl ,.-� :dÚerença;, ou
.do ,re'síduo inflaci'onario:�,' sempre esperar a fi!i{açãà de um novo resi-

que � sua previsãJe féi>r �ltr�1?assadg; • (11;16, :,�W4yscyritalfdP'Aí. ,�, d�ferenç;�,
'1 ;·i!f'l",l.,�:,t�i...ll\ '! ,,[, ;i �!'(.'�J,i ; ;i;; ", ,', " I ,'", , 'I" ''I i.

pe �'ilfl!-a��V;\J'·�éf. :í!'id ��: �!'!1�:: ;' \
.. i·;(·!;:/ 1"/'''--��-/1f ii .•(:�:ll,'\:

, As�'fôrmuHl,s ;sei1�d âgora éXa.'qli. l 'O 1'esiauo'inflaêiomirlO' é"uni d03
nadas pelo Conselho Nacional de elementos da' 'rOrn�Úla! de reajusta-
polí�ica (..salarial, ,em sua proximél/ menta de salario's,' e objetiva g?:.
reuriíã().' A que, fôr aprovada<i será rantir os salarios contra a erOS20

.' ,enviada' ao Congresso ainda 'e�t<J ,dã/inflação, durante o peÚodo de

mes, 'l?ar,a �nt�'ar em :vigo� .ime,l;lia- um aI?<{ da vigenéta elb, aull1cnto.
I' ,

\

rou seus trabalhos; 2) As OpÇÕfj3

"

rínense. A noite, o embaixador
Ehrenfried e espôsa oferecerão

recepção no $antacatarina Coun. /

try Club.
r-:

'

. 'I" ,

Na tarde .de- sábado' " ô diplo-,'
mata viajará para Joinville, fazen­

do breves paradas nas praias ele

Camboriú e Cabeçudas.' Na "Mán­

choster Catarinense" efetuará vlsi-'.
tas prctocolares, se,rá recepcíona,
tio por dirigentes da Fundição Tu­

py e pelo prefeito Nilson Bender.
"

Domingo visitará, as cidades .de

Brusque e Blumenau, onde igual­
!n:Íimte .cumprirá extenso programa�

>..
)

,
- "

.de vísitas protocolares e home,
_i �

-. "

�lll1ogeps. ,\,Segunda-feira "10 ,sr.
-, .Ehrenfríed von 'Holleben e senhora
seguirão para ,o'i, rnuníuípies de
Pomerode r e São' -Bento do ....Sul,
deixando o território eatarínertsc

"

nhã, �h1 11 de maio_�l!� 1909, 01 sr.
Ehrenfriecl' von Hollebcn; de
1929 a 1933, fêz o curso de Cíên;
elas Jurídicas nas Uníversidàdes
de, Muenchen, Leipzig.' e Berlim,
tendo sido aprovado em Direito,'
no -r- Exame 'do Estado". De 1937

'ri 1953 exerceu funções cm empp�­
,sas particulares e como advogado,
cbm uma breve interrupção, DOS,

anos de 1939 e {940, quando pr8s­
tou serviço militar.

� ,

Sua carreira diplomática teve

na manhã de terça-Ieíra, com �es­
.ti,n<p a" �uritiba..

, início no ãn9 de 1953, quando tra­

balhou no Mínístérío- de Relaçõ,<;s
Exteriores da República ,Fede1'8/1
da Alemanhã."Posteriormente roí

cônsul em Glasgow, serviu na' Ew- •

I_... "

baixada do seu País em Lon-

dres, foi I subcllefe e' chefe do' Ce­
rimonial .e Cpnselheiro de Lu Clàs­

se, Em 13 de maio de 1966 entre..

=gou
.

ao então. presidente Castelo

Branco, em Brasíha, as credenciais

na 'qualidade 'de· Embaixador' Ex­
traordinário e Plenipotenciário da

Alemanha no Brasi:. '

o SR. EM�AlXADOR '

Nascido em Potsdam,

, ':;
, �

Alerna-

i
,

e·stimula : 'Mag'alhães e
.",

'ua'
.

re'volução
,

,-,' \

Costa'
quer a p a:l

l

o Ihinistro 'Magalhães Pinto

considera tei" re'cebido do presi­
dente Costa \e' Silva, os estimulo�
Íl1dispensaveis áo prosseguimento
dos contacto,s, que vem manten­

do desde seu regresso do Exte-
, riOl�' para conhecer a receptivida­
de de '�ua' tese, da pacifica\(ão da
família revoluéÍ.,onaria.

\

A conversa com:" o mareçhal
Costa e 'Silva não 'foi conclusiva,
pois deverá ter 'o seu desdobra�
mentb 'hoje, quando da vinda do

presi�nte á Guanabara.
Situ'l-ndo sua posição nos exa­

tos terI1los,. já a.nteci�a?os, o mi­
,nistro do E�tenor assmalou, que,
de retorI.lOl �tó País" encontrou a

área politica' espec�lalldo sobre' li
proposta d� pacificação nacional
lançada, pelo goveflllador Luís
Vianna Filho, 'da Bahia, e apoiada
pelo governaeJor' cle São faulo,
�r. Abreu Sodré.

,Poneia caça'ladrão
I '

de NêrS 15 'mil
'

\

Embora continue intenso o trabalho da políCia na,

�aça J do assaltante que sábado último furtou da l'csidêp.",
,

cia ?o f;�'o Al;!au�'i,�roprietário de 'uma oficina ,de �iito.
lIlóve�s localizada no Estreito, a imporlância de 'qui"2íC"
,milhões 4e c;uz�iros �ntigos, o caso pernuüíece ai*�q
sem solução. ,( ,

,I

A pista da. Mercury prê­
ta foi, de há nmito, abando­
nada, embora tenha sido

esta a ,pista inicial. Toda_

via, visto, parte da impor­
tància roubada 'ter sido e:�1

,l.;Í1eques, continua o cerco
cerrado nos estabeledimen­
ios bancários, estando êstes

e a Polícia de posse' dos :1Ú­
meros de todos os cheques
iun(l,uu,:".

O dbsfe.J'io do caso, será a

quo iuuu iudlCa., sera �ur�

I
cas eram as pes�oa() c+tle,
estavam a par que o Sr.
Amauri levara aquela vu.J,­
tosa quantia para casa.

,

,

Indagado sobre o t�ma, expôs.
'o seu pensamento, que pode srr
resumido numa observação cal­
cada n<:1 bom 'senso. Se o'Gover­
no está realmente 'sensivel a um

esforç0 de conciÚaçi;io, deve
.'
CO"

meçar por arrumar,:a propria ,

casa, e tentar a reunificação ti' dos
revolucionarias, muitos dos quais.
marginalizados, seja, por uma req­

ção natural diante de desvirtua­
mentos do passado, sejà por uma

qcllfsão promovida por um sis­

,�.L,lt 'l,"J �''é i,;Cd'5,,\,: " �',l_Ul',l",

" '('

as dissidencias e colocavã o pro- ARENA esboca-se uma articula-

,blema da autoridade em termos �ão objetivancÍo ptopor ao presi-
de um exagero cruciante. " Jente da,Republica a' indicação
A

-

simples manifestação de ,'Im './ \. de Wl1 as�essor .,especial, no/ni�el
, ponto de vista pessoal deflagou de ministro, jilara coorden.acao

o l11(wimento de simpatia, p,o:Ja-,'�, politica entre o Governo, ,e o

do, 'como era inev.1�avel, ,de vlgo- Congresso'. I,
rosai;" rebções. O,ministro sentiu, "', Teoricamente, a função '<le-

que estava pisalldq· em terreno veria ser desempenhada pel,0 'mi-

firme e .9lgt>ral se· dispôs a cami- nistro da Justica e. supletivamcll'-,
nhar, gp'rofundàJildo UJilla sonda� te pelo chJfe dJo Gabinete Civil.

gem qúe"'começ,ou sem uma co- \ A vcrda:de, entretanto, é que o

ordenacã,o articulada. , �svazia'meJ1to poJ.íltico da , pasta
AJ colbcação que - 'o chmfce- da 'Justiça e a falta �de gosto lIa

ler propõe não !!e atrita con1\ o ministro Gama e.l S�lva para as,

\formula patrociImda pelo gover- c'onversas politicas' abrem um

nadar, da Bahia. Apenas, estabe- claro, _ que está provocando atri-

lecé uma etapa pre1iininar c 'fun:. los' seguidos e�ltre o Parlamento

\ damental, reclama o '(}{\sdobra- c l\ Execu,tiv,o. :'A, CQ1'J'Cç�6., dest.a
,Iilento, uma' 0.r4pm lõgica, para a flha'é que ARENA decldlll' ple!-
cOI'l'ciliação. Antes de ma1S nada, tear, elübora ainda receosa' de

o Governo' devia buscar a união que a sugestão provoque uma r.ea-·

de um dispositivo que sofreu mui- çã'o do ministro GaI1lél. ,c Silva.

tas brechas c-onvocando, a uma Na, verdade, o que o ARENA, <le-
colaboração proveitQsa e dc in- sejá não �isa diminuir o titular

tcresse do País revolucionarias da JustiçaI, mas o pressuposto em

qUe estão relegado� a um injusto \, que
se apoia a reívinclicaçfto é

esql,lecimento., , ,

cvidentemelite 2. omissão do mi-

As conversas
. elo mll11stro nistro. ,I "

Mag�,\hães Pill�O teI;ão sentido O episodio sé insere dentr(')

cxplorátorio, v,isando reunir ele- de um quadro geral de desojus-
mentos\. para reabrir a conversa tan\ento do Governo, da crise

"COlll o 'presidente; da' Republica, permanente,; el11'bora" não declara-

já com dados objbti,vos e tão am-, ,da por, reciprocas, convenjencia,
pIos quanto, possivcl.,

'

entre o presidente da Republica,
\ quc Hão gosta uc coiltacto políti-

L,I � C'19açao co, ,e Up1 ongresso que se C011-

I sidera marginalizado e que all1�r·
:E1ll S..:í:Od':;, 1id,do�.Ú ÚÜl:�f;o ck ga pi OHlnclOS ll��011[1!J1\."IHO�, 'l...

"As objeções arrohicl(ls,

por sr. exa., sob'retudo as

r��ol1ditas, qmítidas, só re­

forçam a ,Qonviqção, inicial
da necesSidade .Â, de insistir
no assunto, submetendo-o

previàmente ao exame criti�
co de quantos se preocu.
pam com os dt:ui,ll1lJ13 da na-

> \'
l_ • - LL .. _L� • -;I:L.t!.il:.lI:L:i..c,:i

;

,T

OJIMISMO ECONÜMICO
EDITORIAL 411 PAGINA:

(

, \
Visita 'henvinda

, )
•

;,
-

/
'

,

',O/cillbaixadol" da AlcJ11:1n'ha no Brasil, "sr. Ehrenfried

ivon Holleben,' chega ll'oje a 'Florienépolis, para ume

�,'isrta ofcíal de 5 dias a Santa Catarina. Vem àcompa­
�' ,''itllado de sua espôsa, Dona Isa von Holleben.'

,",'

Úeputado iúsisté em

convocar constituinte
,> <

�

o', depút�do ilaymundo .Éogea (ARENA do M:,ira­
nhão), reiterou, em discurso lll'ofeddo na Ctnara, 'sua

intenção' de encaminhar nos ,pi'oximos 'dias, as lideranças
p�rtidarias,\ UIll projeto de cll1enda constituciooaI' "isalUlo

,

.

á cónvocação de uma' constituinte, -

•

:'" , Dep�is, de �6n entar a declaração do 'Presidente do

Gongresso, sr. Pedro Aleixo, de q�e seria um' d�srespei­
to 'á �onstituição a cOltYocação da constituinte, ainda

,afirmou 'o parlmÍlcntal' (!fcnista: /
'

i�tranqt\iliclaêle, deixemos QS
•

gL(iircla-�ostas, deixemos o'; ;

"'guardas vermelhos", I)S

"viéucongs", os "imaturos",
os, "psicotrop�cos", o� ;'COll-

,

formados", os /'inconfol.

fmà'clos!', os "tdbalhistas!' (1

vanios partir' �om objetiyl.
dade para a foi-mação de

um, terceiro par,tido".
,

Segundo o paTlrunelltH!',
be outra parte ,o deputa- apenaS( 5'Yo, do' eleitorado.

do' Lurtz� Sabiá' (MDB c:.:), cOl1sttltado em 10 cidadt;5
São Paulo)"e ao ler na tri- do, interior dó'São P�úlõ e
r,' �' \!

. .

buna ida Camara ps l'esul- em (10 hairros' da' CapJ1,:;l
'tados de uma pesquisa: de' apoiam a stjblegenda) 1011·

opinião 'publica realizada l!O ! quanto á 'criação' qe "novos

�stàào de São Paulo, afi:-- partidos. Ao conclltir, o sr,

rnou .que 78%' do eleitor:!.clo Lurtz I Subirá a�lvertiu' o
paulista "deseja arcl61M-' prefeito de SãO Paulo, ;;r,

, \,

mente
.

a cl:iação 'de �müs Faria Lima, de que, se .

cia '

pa;-tidos políticos�', marchar para a sUblege:no;;,,

,

"É inutil - salientou o o seu prestigio cairá na, 01'-

parl�nicntar - a criação dtl dem de 1% na atual conjun­

gr�p�. ou gl'upall1F!1to, 'IJQl'- tura",o que não ocorrerá se

que isto. vai,refletli'r GIl:! es- ..ele se mantiver'na sua posi,
taelo' ,de desaissosscgo e' de ç�o a-tual.

Opinou, ainçla, o, sr. Ray­
mundo Bogea, que o pre'3i-

:

dente, 'elO, 'Congresso, ";:0

propor o veto, contundentG

,i, constituinte; 'imagina um_
/

"quadro 'irreal elo Páis, onel\}
a, indepencI'ei1cia ,e a liber­
cláde' "elo COl)grcsso seriam
reàis e 'a Constituição legíti-
'lua".

'

COMUNICAÇÃO'
I À Administracuo Re!úonal elo Setor Florianópolis.... J � _

da CELESC tem o orato' prazer de tornar público que,,'
hoje; sl,las Turil1as d� có'iistrução reiniciaria os traba'
lhos relalÍ\'os à eletrificação <la localidade de 'hpera,

. 11�- No�t(t da Ilha.
'

./
'. '

.

o

, Na op0�ul1idac!e, deseja assinolar que a ex,ecução
da referida obra estéve poralizada nos últimos! dias" a

�im ,.de perqlitir que as Turmas que a estãó constru!U-
, _do fóssem cleslo\.:od.as, por, esta Adminhtração Regl,o�
nal, 'para ü;stalarem no Centro da Cidaue, o nôvo S!S­
tema de ilumiJ:mção pública,· a vapor ue mercún�,
constantc do prognuna energético do Govêrno IVO
SlLYEIRA e execut.ar por dcterminação express�
ele. Sua Excelência o Senhm Governaclor, para prop?[­
cionar n'laior brilhantismo'às festividadcs' 'cio tradiCIO­
nal Carnaval Florianopolitano,!

Os gas�os com a instal<tção[ elo referido sistema de
,

iluminação pt'ibÍic<} foram iI�te!mm�nte atendidos f.el�
Go,vêrno Estadual; senelo os respectivos recursos apdC3,
dos através da Administração Central da CELESC.

Florüinópolis, março de 1968
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